
Fundado em julho de 2002

Representantes dos setores econô-
micos mais afetados pela pandemia 
realizaram protesto ontem à tarde, 

no centro de Lajeado. Manifestação 
pediu menos restrições de horários 
aos estabelecimentos.

COMÉRCIO, BARES E RESTAURANTES

Ato defende o
direito ao trabalho
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OPINIÃO

Documentário
Lajeado prepara material sobre a 

pandemia no município.

Arte para traçar a face de 
Jesus levou cerca de seis 

meses até ficar pronta
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Completou dois anos nesse domingo o movimento que articula socieda-
de civil, poder público, academia e iniciativa privada em torno da estraté-
gia de consolidar Lajeado como polo de inovação e tecnologia.  Impactado 

pela pandemia, projeto precisou se adaptar. Conforme líderes, grande de-
safio de 2021 será a criação de agência de desenvolvimento, cujo estatuto 
já está pronto. Próxima etapa é a captação de investimentos. Página 8
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Grupo projeta Agência 
de Desenvolvimento

BIANCA M
ALLM

ANN

Devem ser içados nos 
próximos dias a cabeça e os 

braços do monumento que será 
a maior imagem de Jesus Cristo 

do país. Previsão de término é 
para agosto deste ano. Asso-
ciação promove “ação entre 

amigos” para arrecadar R$ 2 
milhões e finalizar a obra.

CRISTO DE ENCANTADO

Escultor 
conclui o 
rosto da   
estátua

Concessionária aceitou solicitação 
de mudança no projeto, que deixa a 
travessia entre os bairros Montanha 
e Olarias em mão dupla. 

DUPLICAÇÃO DA BR

CCR acata 
pedido de 
Lajeado

PRO_MOVE LAJEADO

FÁBIO KUHN
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ABRE ASPAS

“A criança tem de ser 
feliz todo dia”

Como surgiu o projeto 
“Faça uma criança feliz”?
A pandemia mudou muito da minha rotina. 

Resolvi lançar essa ideia para realizar o sonho de 
crianças carentes. Era o meu sonho quando crian-
ça. Eu não tinha bicicleta e ia para a praça, ficava 
olhando os outros andando de bici. Ficava torcen-
do para alguém me ver e me empresar para eu dar 
umas voltas.

Hoje, quero ajudar outras crianças. Faço as 
entregas no Dia das Crianças, no Natal e agora 
também farei na Páscoa. Estou com oito bicicletas 
para arrumar aqui em casa.

Um sonho da infância 
transformado em 
movimento social. José 
Itamar Horn, mais 
conhecido como Bitti, 69, 
criou o projeto “Faça uma 
criança feliz”. Consiste 
em arrecadar doações 
de bicicletas, reformá-
las e doar para menores 
carentes. Pelos cálculos do 
aposentado, já foram 12 
entregues, sempre em datas 
festivas. Começou no dia 12 
de outubro do ano passado. 
Depois outra remessa no 
Natal e uma nova agora 
para a Páscoa. Natural de 
Estrela, Bitti também é 
músico e enfrenta o mal de 
Parkinson faz 11 anos.

Neste tempo,
quantas bicicletas entregou?
Calculo que tenha sido 12. Não sei ao certo, mas 

é por aí. Eu faço uma campanha nas redes sociais, 
falo com conhecidos, amigos aqui de Estrela, e 
peço doações de bicicletas velhas, de preferência 
as pequenas e médias. As grandes são muito com-
plexas. Eu nunca fui mecânico de bicicleta, estou 
fazendo as reformas e aprendendo.

Então vou nas lojas de peças. Peço algumas 
usadas, compro outras. E vou criando uma rede 
para envolver mais as pessoas nessa ideia.

Bitti, quer dizer, agora, com quase 70 
anos, está aprendendo a ser mecânico 
de bikes?

(Risos) Sim. Isso mesmo. As primeiras refor-
madas foram bem difíceis. Mas é bom, eu me ocu-
po, faz bem para minha mente, não fico pensando 
em coisas ruins. Passa a preocupação por causa 
dessa doença que está aí.

EDITORIALEDITORIAL

Transformar a cidade em polo 
de inovação e empreende-
dorismo nas próximos duas 
décadas. Esse é o objetivo 

central do movimento Pro_Move 
Lajeado, que articula diversos atores 
sociais em torno de um mesmo 
propósito. A iniciativa completou 
dois anos nesse domingo e analisa 
os próximos passos em meio à nova 
conjuntura. 

Sementes 
de inovação e 
desenvolvimento

O novo desafio 
central que mobiliza 
as lideranças do 
Pro_move é a criação 
de uma Agência de 
Desenvolvimento“

Inspirado em experiências nacio-
nais e internacionais, o projeto ousa 
em planejar o desenvolvimento local 
de forma harmônica e sustentável, 
com vistas às transformações tecno-
lógicas que marcam esta nova era. 
Com o empenho conjunto dos mais 
variados setores, é possível criar uma 
“cidade inteligente”, uma espécie de 
ecossistema capaz de fazer dos desa-
fios novas oportunidades.

Esse conceito prescinde o envolvi-
mento e a sinergia permanentes da 
chamada “quádrupla hélice”: poder 
público, sociedade civil, universidade 
e iniciativa privada. Por meio de uma 
aliança estratégica entre esses quatro 
entes, o Pro_Move Lajeado busca 
avançar na instauração de um ciclo 
virtuoso, que gere oportunidades, 
renda e qualidade de vida.

A partir do potencial tecnológico 
da cidade polo do Vale do Taquari, as 
articulações iniciaram de forma mui-
to promissora em 2019. Desde 2020, 
porém, a pandemia se estabeleceu e 
impactou, como nos demais setores, 
sobre os planos do Pro_Move. 

Mesmo assim, os integrantes que 
compõem o núcleo da estratégia se-
guiram firmes no propósito de fazer 
avançar o projeto. E novas frentes, 
inclusive, foram criadas para apoiar 
os setores atingidos. O suporte para 
a digitalização de estabelecimentos 
comerciais e a elaboração de uma 
cartilha de segurança para a indús-
tria de alimentos são bons exemplos.

O novo desafio central que mobi-
liza as lideranças do Pro_move é a 
criação de uma Agência de Desenvol-
vimento para o município. Com es-
tatuto já concluído, o grupo se volta 
agora à captação de investimentos. 

Trata-se de mais um passo impor-
tante a ser dado e que representa a 
consolidação do Pro_Move como ini-
ciativa capaz de contribuir de forma 
efetiva com o desenvolvimento local. 

ARQUIVO PESSOAL

Estou com tantas bicicletas que não consigo 
sair da garagem. Coloquei o “auto” do lado de 
fora para ter mais espaço. Outra coisa, virei o me-
cânico da rua. As crianças daqui vem me procurar, 
pedem para trocar, pedem para eu ver algo. Ainda 
bem que não tem tantas crianças, pois uma vai 
falando pra outra, quando vejo, estão tudo aqui 
querendo que eu arrume ou troque (risos).

Além das bicicletas, também reformo baterias. 
Fico impressionado como tem músico relaxado 
com seu instrumento. Como não tenho consegui-
do ensaiar, minha relação com a música é essa. 
Toco um pouco de bateria e me dedico em refor-
mar instrumentos.

Nestas entregas das bicicletas,
o que mais te marcou?
Não tem explicação. Faço tudo isso pelo re-

conhecimento das crianças. Eu chego com as 
bicicletas, eles ficam olhando, meio receosos. Eu 
digo: “vai, pega. Pode andar. É tua”. É uma feli-
cidade sem tamanho. Para mim, a criança tem de 
ser feliz todo dia. A infância é finita, passa muito 
rápido. Mas o que fica na memória é eterno. Nos 
acompanha toda a vida.

Bitti, já conversamos outras vezes. 
Em eventos como dos carrinhos de 
lomba, no Arte na Escadaria, no Clube 
do Rock. Como tem sido se afastar dis-
so e também lidar com o Parkinson?

Hoje meu quadro é estável. Tomo minha medi-
cação, tenho contato fácil com meu neurologista. 
Hoje me sinto quase normal. Estou faz 11 anos 
com a doença, e já estive pior. Atrapalha, sem dú-
vida. Para tocar bateria, por exemplo, tem muitas 
coisas que não consigo mais. Fazer pequenas ati-
vidades manuais, quando é muito pequeno, fica 
mais complicado.

Nesta pandemia, estou me cuidando muito. 
Saio pouco, pois sei dos riscos pela minha condi-
ção. Sinto falta de tocar com a turma, do churras-
co no fim de semana, do abraço dos amigos. Mas 
agora temos de esperar. Me vacinei na sexta-feira, 
a primeira dose e, mesmo assim, não vou relaxar. 
Os cuidados vou manter por bastante tempo.
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Collischon e a arte

LOCKDOWN 
E A BURRICE

Segurança no
“Passeio pela Colônia”
As caminhadas autoguiadas 

são um verdadeiro tesouro 
para o turismo regional. 
E em tempos de pande-

mia, ganha destaque como uma das 
atividades mais seguras e com menor 
risco de contágio neste segmento da 
economia. E como não poderia deixar 
de ser, o projeto “Passeios na Colô-
nia” recebeu o Selo Turismo Respon-

sável, um carimbo especial concedido 
pelo Ministério do Turismo e pela 
Anvisa aos estabelecimentos e proje-
tos que cumpram protocolos específi-
cos para a prevenção da Covid-19. O 
selo faz parte do Plano de Retomada 
do Turismo Brasileiro, cujo objetivo 
é diminuir os impactos da pandemia 
e preparar o setor para um retorno 
gradual, seguro e responsável.

O governo de Lajeado prepara 
um “vídeo-documentário” sobre 
a pandemia na cidade. De acordo 
com a Assessoria de Imprensa da 
Prefeitura, uma equipe está cap-
tando imagens e depoimentos faz 

algumas semanas. Por ora, não há 
previsão de quando sai, mas deve 
ser em breve. A ideia é registrar 
imagens do pico da pandemia 
dentro do Hospital Bruno Born 
(HBB) para registro histórico. 

A jornalista Laura Peixoto avi-
sa: a pandemia foi produtiva para 
o professor Wolfgang Collischon. 
Durante o período de reclusão 
social, ele traduziu do alemão 
gótico dois livros. Entre esses, a 
obra “O Novo Diógenes”, com 
a história de um casal que saiu 
de Porto Alegre para conhecer o 
Brasil, no ano de 1931. Na capa, 
a gravura da neta ilustradora, 
Helene Biehl. O livro já está à 
venda em livrarias de Lajeado. 

Em Lajeado, o Ministério Público 
segue verificando a legalidade de 
condomínios autorizados às margens 
do Rio Taquari, no bairro Carneiros. 
O objeto do inquérito civil é “investi-
gar eventual dano ambiental em face 
do licenciamento de empreendimen-
tos e sua interferência na alteração 
do curso do Rio Taquari em época 
de cheias em razão da abertura e 
calçamento de ruas e acessos.”

A sociedade mais vulnerável do Rio 
Grande do Sul será novamente agra-
ciada com auxílios emergenciais por 
parte dos governos federal e estadual. 
É um alento, mas é pouco diante de 
toda a depressão econômica causada 
pelas restrições naturais e também 
pelas ações de isolamento impostas 
pelos governantes. Se a medida já foi 
insuficiente em 2020, tende a ser ainda 
menos eficaz com a redução do valor 
repassado. Ou seja, e para evitarmos 
um colapso social, é preciso garantir o 
direito ao trabalho para todos. 

O Pro_Move Lajeado já escolheu o 
nome do Executivo que vai coordenar a 
futura Agência de Desenvolvimento de 
Lajeado, a AGIL. Ele foi escolhido entre 
32 nomes que apresentaram currículo 
para a nobre função. Para tal, passou 
pela criteriosa sabatina coordenada por 
representantes das quatro hélices do 
movimento de inovação. E por ora, o 
nome é guardado à sete chaves.  

Enchentes

PROTESTOS!

Auxílios!

O Executivo

Lixão em Teutônia

Em Teutônia, o Ministério Público instaurou inquérito civil para apurar 
eventual “poluição causada por deficiências no ´lixão da Prefeitura Munici-
pal, situado na Linha Geraldo.” Em janeiro, o Grupo A Hora noticiou que O 
governo de Teutônia monitora a situação do aterro sanitário do município, 
que está com sua capacidade esgotada. Conforme o Executivo, uma comis-
são será formada para definir ações futuras sobre a destinação dos resíduos. 

Certamente, não é a solução em um mundo 
capitalista. A economia precisa girar para a sobre-
vivência de todos. Mas é errado taxar de “burros” os mais médicos, 
cientistas e demais defensores do “lockdown”. A pandemia pegou 
a todos de surpresa, e eu prefiro não acreditar em teorias da conspi-
ração. Se alguns defendem o lockdown, penso eu, é com o intuito de 
ajudar a combater o coronavírus. É claro que existem exceções. Mas 
a maioria, penso eu, age de boa índole ao sugerir tais ações. Assim 
como eu acredito na boa fé de quem luta contra o lockdown e pelo 
direito de trabalhar. Chamar de “burro”, como insinuou o Ministro 
Onix Lorenzoni, em entrevista ao Frente e Verso, ou criar culpados e 
sugerir julgamentos, como faz o outro lado, só atrapalha!

Inusitado. No mínimo, é inusitado um protesto pelo direito de trabalhar. 
O sábado e a segunda-feira foram marcados por protestos em Lajeado. Um 
protesto pra lá de legítimo. Não fosse a persistência de quem garante os em-
pregos e a coragem de quem não quer largar o emprego e a nossa sociedade 
estaria fadada a um verdadeiro colapso social e econômico. E pensar que 
esses heróis, que foram às ruas pelo direito de lutar pelo pão que alimenta 
suas famílias, poderão ser taxados de criminosos em uma futura narrativa.
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LAJEADO

“Queremos tra-
balhar”. “Todo 
trabalho é es-
sencial”. “A 
morte de um 
CNPJ é a morte 

de vários CPFs”. Dentre as deze-
nas de manifestantes que foram 
às ruas de Lajeado na tarde de 
ontem, 29, estas são algumas das 
frases estampadas em cartazes. 
Proprietários e funcionários de 
bares, restaurantes e do comércio 
participaram do ato.

Uma das integrantes da mani-
festação foi Mara Cristina Mar-
kmann, proprietária de um res-
taurante no município. Para ela, a 
principal reivindicação é o direito 
de atender os clientes de maneira 
presencial na parte da noite.

“Podemos atender o cliente ao 
meio-dia, mas à noite estamos res-
tritos. Isso faz falta para os nossos 
caixas, para os nossos emprega-
dos, pois está causando muitas 
demissões. Estamos trabalhando 
no vermelho. Estamos há um ano 

Protesto exige menos restrições
Ato contou com 
a participação de 
representantes de 
bares, restaurantes e 
comércio considerado 
“não essencial”. 
Manifestantes 
percorreram ruas 
centrais de Lajeado 
e reivindicaram 
permissão para 
funcionamento no 
turno da noite e fins 
de semana. Prefeito 
levou solicitações à 
Casa Civil do RS

Protesto na tarde de ontem reuniu representantes de bares, restaurantes e comércio considerado não essencial

Uma das 
reivindicações é 

a permissão para 
funcionamento nos 

fins de   semana

nessa situação, somente em con-
versas, sem ações concretas”, co-
menta Mara Cristina.

O vice-presidente do Sindicato 
de Hotéis, Motéis, Restaurantes 
e Bares do Vale do Taquari (Sin-
davat), Paulo Roberto Schöller, 
reforça que o grupo busca a flexi-
bilização de quatro horas a mais 
no trabalho.

“Queremos atender até as 22h, 
com fechamento total às 23h. Esta-
mos falindo, e não é por má gestão 
pessoal dos estabelecimentos, mas 
por má gestão pública. Não somos 
propagadores do vírus, queremos 
trabalhar”, argumenta Schöller.

Homenagem aos 
profissionais da saúde

A passeata passou por duas 
vezes em frente ao Hospital 

Bruno Born. Nos dois momen-
tos, os manifestantes pararam 
de gritar e fazer barulho. Se-
guiram em silêncio, respei-
tando profissionais da saúde e 
também os pacientes interna-
dos. Logo depois que passaram 
pelo hospital, os manifestantes 
e também a comunidade que 
acompanhava a movimentação 
aplaudiram, como forma de 
homenagem pelo serviço pres-
tado no atendimento a pacien-
tes internados com Covid-19.

Reunião com
a Casa Civil

Enquanto representantes do 
setor faziam a sua manifestação, 
o prefeito Marcelo Caumo se re-
uniu com o secretário chefe da 
Casa Civil do Governo do Estado, 
Artur Lemos, em Porto Alegre. A 
pauta do encontro foi a entrega 
das reivindicações do município 
para flexibilizar o funcionamento 
de setores do município. Como 
justificativa, o pedido se baseia 

BIANCA MALLMANN

BIANCA MALLMANN

PELO DIREITO DE TRABALHAR

no fundamento de que a cidade 
já percebe uma queda do número 
de casos ativos e redução do rit-
mo de internações, o que indica 
melhora nos dados da pandemia 
no município.

No ofício entregue em mãos 
ao secretário e também enca-
minhado ao Comitê de Dados 
do Sistema de Distanciamento 
Controlado, foram feitas duas 
solicitações. Uma delas é sobre 
a possibilidade de restaurantes 
e bares atenderem com horário 
ampliado, até às 22h. De acordo 
com a justificativa apresenta-
da, as atuais restrições invia-
bilizam parte dos negócios por 
impedirem o funcionamento no 
período noturno. Também foi 
solicitada a avaliação da pos-
sibilidade de atendimento pre-
sencial em feriados, sábados e 
domingos.

Já a outra solicitação é a li-
beração do funcionamento do 
comércio e dos serviços con-
siderados “não essenciais” na 
próxima sexta-feira, 02, e no sá-
bado, 03, em razão da Páscoa. 
Na justificativa, o município 
apresenta a importância da data 
como momento de vendas para 
grande parte dos setores, o que 
permitiria que recuperasse par-
te dos prejuízos acumulados ao 
longo do último ano e, especial-
mente, das últimas semanas. 
Além disso, o ofício cita que, 
sendo o trabalho permitido nes-
tes dias, evitaria aglomerações 
nos demais dias da semana, 
além de desincentivar viagens 
e feriadões que podem gerar 
aglomeração.

De acordo com o prefeito 
Marcelo Caumo, as solicitações 
serão submetidas à análise do 
Comitê Técnico do Governo do 
Estado em reuniões que ocor-
rem hoje, 30, e amanhã, 31. 
Mas, segundo indicativos de 
Lemos, as atuais medidas de-
vem ser mantidas pelo menos 
até o dia 7 de abril. O secretário 
chefe da Casa Civil teria enfati-
zado a situação preocupante da 
pandemia.



ENTREVISTA

“O Vale tem ligações com várias 
regiões, mas não com nós mesmos”

DANIEL PEDRO AULER - DOUTOR EM ADMINISTRAÇÃO E ESPECIALISTA NA CADEIA DE SUPRIMENTOS
• Com trabalhos no campo da gestão de suprimentos, o doutor em administração, Daniel Pedro Auler, destaca as 
diversas ligações do Vale com outras regiões. Para ele, esse é um dos motivos de desenvolvimento econômico e 
social. Por outro lado, destaca que a infraestrutura viária atual é insuficiente.

•  Como as restrições de tráfe-
go interferem sobre a logística 
de suprimentos da região?

As restrições na circulação 
estão em três níveis. Pri-
meiro na circulação das 
pessoas. Daqueles que 
moram em Estrela e 
trabalham em Lajeado, 
ou vice versa.

Outro aspecto é quanto aos 
insumos de indústrias. Que pre-
cisam receber esses itens todos 
os dias. Por exemplo, a indústria 
do leite. Temos a cooperativa 
Languiru, em Teutônia, com cer-
teza a muitos caminhões levando 
esse produto para lá. E agora 
precisam fazer um caminho bem 
maior. Por Venâncio é mais de 70 
quilômetros a mais. Há um gran-
de impacto econômico nisso.

Por fim, é a parte de com-
pras. Sem dúvida tem pessoas 
que transitam pelas pessoas 
para aquisições, negociações e 
entregas. Isso interfere sobre 
a conexão comercial entre as 
cidades.

• Qual sua avaliação sobre a 
infraestrutura viável atual? É 
suficiente para a demanda do 
Vale?

Não. Não é. Falta alterna-
tiva para ligar Lajeado e 
Estrela. Tiveram de fechar 
inclusive a ponte do Boa 
União, em Estrela, pois 

havia muito movimento. De 
fato, é difícil que os municípios 
tenham ligações para receber 
um fluxo tão intenso como o da 
BR-386.

É uma rodovia importante para 
a malha viária de todo o Estado. 
Imagina, um fluxo de oito carros 
por minuto. Agora esse trânsi-
to está desviado, e vemos um 
aumento muito grande em outros 
trechos, como nas estaduais.

Enquanto região, precisamos, 
o quanto antes, ter outra opção. 
Me parece que agora com a 
CCR, com a concessão, há uma 
programação para isso. É preciso 
acelerar esses movimentos, pois a 
região fica a mercê de uma única 
passagem. O Vale tem ligações 

com várias regiões, mas não com 
nós mesmos, entre as nossas 
cidades.

•  De que forma a logística 
interfere no desenvolvimento eco-
nômico e social de uma região?

A logística leva e trás riquezas. Não 
é só o valor monetário, de logística, 
mas tudo que envolve. É preciso ter 
oficinas mecânicas, postos de com-
bustíveis, restaurantes. Há uma estru-
tura posta para essa logística. Isso, por 
si só, já trás desenvolvimento.

Aqui na região, há empresas de 
transportes, de logística. Lajeado está 
muito bem centralizada por ser uma 
ligação entre várias rodovias. É muito 
fácil sair para as regiões, ir para Santa 
Cruz, Passo Fundo, ir para a Serra, 
para a capital. Isso ocasiona desenvol-
vimento social e econômico

Empresas grandes, como BRF, não 
escolhem a região por acaso. Não é à 
toa, mas por essas condições, tanto 
para receber os insumos quanto para 
distribuir os produtos. Todo esse con-
junto de fatores interfere na escolha 
dos investidores.
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VALE DO TAQUARI

A recuperação da pon-
te sobre o arroio Boa 
Vista, danificada 
após explosão de um 

caminhão-tanque, mobiliza a 
região e também as equipes da 
CCR Viasul. A concessionária 
responsável pelos pedágios na 
BR-386 projeta a liberação em 
duas faixas na pista sul, menos 
danificada pelo acidente do 
dia 13 de março.

Neste sábado, o diretor pre-
sidente da empresa, Fausto 
Camilotti, esteve no trecho 
para acompanhar as obras. 
Na ocasião, também se reuniu 
com representantes do comitê 
de emergência, formado por 
autoridades públicas, agentes 
das polícias rodoviárias Fede-
ral (PRF) e Estadual (PRE), e 
da Câmara da Indústria e Co-
mércio da região (CIC-VT).

O grupo debateu a possibi-
lidade de adaptações na sina-
lização do trecho, bem como 
melhorias nos desvios do local.

Conforme a CCR Viasul, 
serão adotadas medidas para 
garantir melhor fluidez do 
trânsito tanto sobre a ponte 
quanto nos desvios. A equipe 
técnica da concessionária es-
tima finalizar até este fim de 
semana a análise dos danos no 
outro lado da ponte, no senti-
do norte, onde os pilares so-
freram mais danos. Este estu-
do definirá que tipo de serviço 
deve ser feito na passagem.

PONTE NA 386

Reforço em pilar garante passagem 
em duas faixas a partir do dia 13

No eixo menos 
danificado 
pela explosão, 
concessionária 
avança na reforma 
da base. No sábado, 
diretor presidente 
da CCR Viasul visitou 
trecho entre Lajeado 
e Estrela. Empresa 
mantém previsão 
de seis meses para 
liberação total do 
tráfego

DETALHES 
DA

 REFORMA

Pista sul (sentido 
interior\capital)

Menos atingido pela 
explosão, o ponto 
teve o reforço no 
pilar finalizado. Agora 
a equipe trabalha em 
melhorias na travessa 
e no tabuleiro da 
ponte. Pela previsão, 
dia 13 de abril será 
possível liberar o 
tráfego nos dois 
sentidos.
O peso será limitado 
para veículos 
leves, de passeio e 
comerciais. Até a 
data, caminhões que 
trafegam no sentido 
capital\interior 
precisam seguir o 
desvio pela ERS-287.   

Pista Norte 
(sentido capital\
interior)

Ponto da explosão, 
com danos 
estruturais em 
diversos pontos. Em 
princípio, os estudos 
de engenharia 
avaliam qual o 
método mais eficaz 
para recuperação da 
passagem no menor 
tempo possível. 
A estimativa de 
conclusão desta 
análise é até o fim 
desta semana. 
O trânsito segue 
interrompido.

No sábado, comitê de emergência se reuniu para avaliar condição da ponte sobre arroio Boa Vista. Engenharia da 
CCR Viasul entrega no próximo fim de semana laudo com método de reconstrução do ponto mais danificado

MATEUS SOUZA
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O prefeito de Lajeado, 
Marcelo Caumo, cum-
priu agenda na tarde 
desta segunda-feira, 

29, em Porto Alegre. Entre os 

CCR acata pedido de Lajeado 
e ajusta projeto de duplicação
Concessionária 
aceitou a proposta 
de mudança no 
projeto que deixa 
a travessia entre os 
bairros Montanha e 
Olarias em mão dupla. 
Município também 
avalia ajustes no 
trecho entre a ERS-130 
e Estrela, para aliviar o 
trânsito urbano

compromissos, ocorreu uma re-
união com a concessionária CCR 
ViaSul, para discutir pontos de 
melhorias no trecho urbano que 
será duplicado na BR-386.

No encontro, foi definida a mu-
dança na sinalização para mão du-
pla no viaduto que ligará os bair-
ros Montanha e Olarias, que foi 
uma das reivindicações feitas em 
reunião na parte da manhã entre 
vereadores e o corpo técnico de-
signado pela administração mu-
nicipal. No projeto original, estava 
prevista apenas a travessia no sen-
tido do Montanha para o Olarias.

Outros pontos levados à dis-
cussão foram os modelos das 
passarelas, as ligações com as 
marginais e a possibilidade de 
mão dupla nas vias vicinais, em 
especial no trecho que compete 
ao perímetro urbano do municí-
pio. A solicitação é de mais saídas 
para os bairros, em trechos mais 
curtos. A expectativa é que sejam 
liberados mais dois acessos para 
os bairros e um para o Centro.

Caumo indica que estas são ade-
quações mais simples em relação 
às adaptações levadas em pau-
ta na reunião. Ele destaca que a 
concessionária se comprometeu a 
estudar esses aspectos. “Estamos 
na fase de adequações do projeto 
original”, afirmou.

O ajuste ao projeto de mais 
difícil execução é a sinalização 
de mão dupla no viaduto de liga-
ção da rodovia com a Rua Don-
ga Menezes, também no bairro 
Montanha.  “É algo muito mais 
complexo. Estudos demonstram 
que não há viabilidade técnica”, 
argumentou o prefeito. De acor-
do com ele, a concessionária irá 
analisar, mas é improvável que a 
solicitação seja atendida.

Mais acessos à cidade
No cronograma de negociações, 

fora do âmbito da duplicação da 
BR-386, estão incluídas conversas 
sobre ajustes no trecho entre a RS-
130 e Estrela. Os pontos indicados 

são um acesso ao bairro Florestal, 
nas proximidades do shopping, 
e também de uma entrada para o 
bairro São Cristóvão, pela Rua Li-
berato Salzano Vieira da Cunha.

Conforme o presidente da Câma-
ra de Vereadores, Isidoro Fornari 

Neto, o município já encaminhou 
documentos para a concessioná-
ria, no intuito de buscar um acordo 
para execução deste projeto. “Esta 
é uma alternativa visando a desa-
fogar o fluxo da Avenida Senador 
Alberto Pasqualini”, ressalta.

Caumo e Fornari se reuniram ontem com membros da direção da CCR Via Sul

DIVULGAÇÃO
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LAJEADO

Há dois anos, um movimento 
iniciado em 2016 ganhava 
corpo, com o objetivo de 
transformar Lajeado em 

uma cidade inovadora. Nascia o 
Pro_Move, em uma cerimônia 
histórica no Teatro Univates, 
reunindo diversos atores do 
poder público, da academia, 
da iniciativa privada e da 
sociedade civil.

Desde que o movimen-
to foi oficializado, passos 
importantes foram dados na busca 
pelo objetivo principal. A pandemia de 
covid-19 surgiu como um entrave, mas 
o grupo soube se readaptar à nova rea-
lidade e as discussões seguem, agora 
de maneira virtual, com sete reuniões 
mensais com grupos de pessoas distin-
tas que discutem o processo de inova-
ção da cidade.

Agora, o desafio é tirar do pa-
pel a Agência de Desenvolvi-
mento de Lajeado (Agil), que 
terá um importante papel na 
consolidação do ecossistema 
de inovação. O estatuto da 
Agil, segundo o coordena-
dor do Pro_Move Lajeado, 
Albano Mayer, foi finalizado e, recen-
temente, foi contratado um executivo 
para captar investimentos. 

A intenção é lançar a agência de for-

Pro_Move completa dois anos 
e prepara criação de agência
Movimento que busca 
transformar Lajeado 
em cidade inovadora 
segue atuante e 
adaptado à realidade 
da pandemia. Tirar a 
Agência de Inovação 
do papel é o grande 
desafio de 2021

ma presencial assim que eventos com 
mais de 50 pessoas forem permitidos. 
“Existe a possibilidade de fazermos 
on-line, mas achamos que é impor-
tante fazer o lançamento presencial 
porque queremos empresários e co-
munidade envolvidos”, afirma Mayer. 
Conforme ele, a  Agil brigará por La-
jeado em diversas frentes. 

Apoio aos setores
Uma das iniciativas do Pro_Move 

em meio à pandemia foi desenvolver 
ações para diferentes áreas, dentro do 
contexto da inovação. Na saúde, foi de-
senvolvida uma cartilha do isolamento 
domiciliar, com orientações de como 
proceder no isolamento de pessoas 
contaminadas pela covid-19.

Também foi desenvolvido um mar-
ketplace para estimular lojas e vare-

jos em suas vendas. “As pessoas 
querem trabalhar, queremos o 

trabalho, mas temos que ter 
o resguardo. O cuidado é 
importante e o marketplace 
foi para isso”, ressalta Ma-

yer. Ainda, na área de ali-
mentos, foi criada uma 
cartilha com recomen-
dações de segurança.

Concretização
Um dos braços do Pro_Move, dentro 

da quadrúplice hélice, é o Parque Cien-
tífico da Univates (Tecnovates), por se 
tratar de um espapo de inovação. Para 
a coordenadora administrativa, Cíntia 

Agostini, o Pro_Move Acelera 
Lajeado é resultado da concre-

tização do movimento.
“O Tecnovates promove 

pesquisa e desenvolvimen-
to, interação da academia, 

da instituição de ensino 
com as empresas, e faz a 
mediação de diversos ne-

gócios inovadores. Todo o Pro_Move 
Acelera Lajeado foi construído assim, 
com pessoas qualificadas, negócios 
mentorados e acelerados. Temos dois 

Antes da pandemia, Pro_Move teve diversas reuniões para estruturação 
do ecossistema de inovação

DIVULGAÇÃO

NÚMEROS

Em 2019, no lançamento 
do movimento, mais de 

100 
pessoas estiveram 
envolvidas no 
mapeamento das áreas 
de inovação. Para isto, 
foram priorizadas

4
áreas: Alimentos, 
Saúde, Tecnologia de 
Informação e Tecnologia 
de Automação

HISTÓRICO DO PRO_MOVE

projetos que foram selecionados e estão 
incubados conosco”, salienta

Conforme Cíntia, todos os negócios 
existentes no Tecnovates estão direta 
ou indiretamente ligados ao que pro-
põe o Pro_Move. “Nesse contexto, o 
parque sempre se evolveu. Hoje, nosso 
ambiente é chave para isso. Além disso, 
parte do parque toda a vinculação que 
temos com o Conselho Municipal de 

Inovação, com discussão e implemen-
tação da Rota de Inovação”, ressalta. 

Já o secretário de Desenvolvimento 
Econômico, Turismo e Agricultura, 
André Bücker destaca o mérito do 
Pro_Move em ser um movimento que 
nasceu “sem dono” e acredita que a 
“semente foi bem plantada”, já que se-
gue estruturado, mesmo sem reuniões 
presenciais há um ano.

“Colocamos poder público, a ini-
ciativa privada, a sociedade civil e 
universidade juntos. Os eixos estão 
andando, mesmo com a pandemia. 
Deu uma freada, obviamente, mas 
conseguimos com que as coisas não 
parassem. Agora, com a Agil estru-
turada, o Pro_Move andará com as 
próprias pernas, não será vinculado 
a um ou outro”, comenta.

• O Pro_Move foi lançado 
oficialmente durante uma cerimônia 
no Teatro da Univates. Inicialmente, 
foi realizado um diagnóstico do 
levantamento de informações sobre 
os potenciais da cidade, inclusive 
com entrevistas. A Certi, de Santa 
Catarina, foi contratada para realizar 
este trabalho.

• Um edital para seleção de negócios 
inovadores foi lançado na sequência. 
Dez projetos foram escolhidos 
para um processo de mentoria 
e qualificação e, desses, dois 
foram incubados no Tecnovates. 
Em dezembro, o movimento foi 
instituído por meio de projeto de lei 
aprovado na Câmara.

• Com a pandemia, o Pro_Move 
teve que se readaptar, com 
a realização de reuniões 
dos grupos de trabalho de 
maneira virtual. Voluntários 
se envolveram em ações na 
saúde, tecnologia, informação 
e automação, e na parte de 
alimentos.
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CIDADE EM MOVIMENTO

Na presença do secretário estadual de 
Inovação, Ciência e Tecnologia, Luís 

Lamb, representantes lajeadenses do 
Executivo, Legislativo, universidade, setor 

empresarial e sociedade civil deram o 
primeiro grande passo para confirmar 

Lajeado como uma cidade inteligente, e 
referência na área do empreendedorismo, 

conhecimento e bem estar social

ESPECIAL

O Teatro da Univates recebeu qua-
se 800 pessoas na noite dessa 
quinta-feira. O espaço lotado foi 
palco de um divisor de águas na 

história da principal cidade do Vale do Ta-
quari. O lançamento oficial do movimento 
Pro_Move Lajeado busca consolidar uma 
economia baseada no conhecimento, na 
inovação e na tecnologia. 

A noite de ontem foi o ápice de um mo-
vimento iniciado ainda em 2017. Seguindo 
a metáfora da Tríplice Hélice – governo, 
empresas, e academia –, o movimento la-
jeadense vem se consolidando com o apoio 
da sociedade civil. A partir de 2018, foi se 
estruturando em três níveis: o estratégico, o 
operacional e o tático. 

O nível estratégico tem o objetivo de in-
tegrar, em um mesmo espaço, os principais 
atores interessados no tema para convergir 
para um mesmo objetivo, de forma articula-
da. O intuito desse grupo é identificar os me-
lhores caminhos e os objetivos para ampliar o 
desenvolvimento e a qualidade de vida.

 Já o nível tático é responsável por plane-
jar e implementar os objetivos do grupo es-
tratégico, além de buscar recursos para via-
bilizar a confirmação dessas estratégias. Por 
fim, o nível operacional se dará com a cons-

Pro_Move 
Lajeado é 

apresentado 
à sociedade

tituição, em breve, da Agência de Desenvol-
vimento e Inovação de Lajeado (AGIL).

A agência ficará responsável por acom-
panhar e controlar o desenvolvimento dos 
outros grupos, realizar agendas e implan-
tar atividades operacionais, além de buscar 
recursos que viabilizem as melhorias na ci-
dade. Hoje, este papel é desempenhado por 
pessoas cedidas pela Prefeitura e pela Uni-
vates, e também pelo Codevat.

Em tese, o Pro_Move Lajeado busca o 
apoio da sociedade em geral com objetivo 
de aplicar o conceito de cidade inteligente, 
apresentar soluções para a melhoria da qua-
lidade de vida da comunidade, impulsionar 
o desenvolvimento econômico, e fomentar 
negócios de inovação e tecnologia. 

“Um momento que 
marca nossas vidas”

O prefeito Marcelo Caumo cita a necessi-
dade de implantar uma cultura de inovação 
já nas escolas. “É um momento que marca 
nossas vidas. Precisamos criar essa cultura 
nas nossas crianças, incentivar o estudo da 
informática, das engenharias e tudo que o 
mundo moderno pode nos oferecer.”

Segundo ele, as três hélices estão alinhadas 
em Lajeado. “Todo o trabalho que vem sendo 
feito tem o intuito de criar politicas públicas 
duradouras. São para melhorar a vida dos 
nossos filhos. As oportunidades são infinitas. 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@jornalahora.inf.br

E a partir do momento que o Pro_Move se 
consolida, o governo recua. Porque não é um 
projeto de governo, é para a cidade.”

Acelerar empresas
de inovação

Presidente do Conselho de Desenvolvimen-
to do Vale do Taquari (Codevat) e do Comitê 
de Governança do Empreendedorismo de 
Lajeado, Cíntia Agostini fala sobre os próxi-
mos eixos que serão aprimorados a partir do 
lançamento do movimento. Entre esses, cita 
o Pro_Move Acelera, o Pro_Move Compete, o 
Pro_Move Qualifica e o Pro_Move Inova.

“São ações que tem o objetivo de trabalhar 
com ações que contribuam para a melhoria 
do ambiente empreendedor do município”, 
explica. Na sequência, a diretora do Tecnova-
tes, Simone Stülp, apresentou a Rota da Ino-
vação, que visa interligar pontos estratégicos 
da cidade e garantir incentivos, por meio de 
lei municipal, para a instalação de empresas 
ligadas ao conhecimento e tecnologia.

Novas startups
Caroline Bücker, que também integra 

o comitê, fala de alguns projetos já em de-
senvolvimento nas escolas. Entre esses, o 
Visionários da Cidade. Secretário de Desen-
volvimento Econômico de Lajeado, André 
Bücker apresentou mais detalhes sobre o 
lançamento de dois editais para a aceleração 

MARCELO CAUMO

Todo o trabalho que 
vem sendo feito tem 
o intuito de criar 
politicas públicas 
duradouras. São 
para melhorar
a vida dos
nossos filhos.”

PREFEITO DE LAJEADO

Na noite de ontem, foi assinado o convênio entre Associação Comercial e Industrial de Lajeado, Univates e  a Certi (Fundação Centros de Referência em Tecnologias Inovadoras)
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A Hora – Qual a sua avaliação inicial 
sobre o movimento criado em Lajea-
do, dentro do contexto estadual?
Luís Lamb – Ainda não conheço muito 
sobre o Pro_Move Lajeado. Estou aqui 
para aprender mais sobre este modelo. 
Mas, de acordo com as informações já 
repassadas, é uma fórmula de sucesso. 
Baseado em uma nova economia, 
em novas ideias, voltadas à 
criatividade e inovação desta 
cidade, que já é uma refe-
rência regional em todo o 
nosso estado.  

Vocês iniciaram faz 
pouco tempo este novo 
governo. Mas o senhor 
tem como apontar bons 
exemplos regionais de 
cidades inovadoras?
Lamb – Porto Alegre já tem o 
pacto, a chamada Aliança pela Inovação. 
Mas em termos de Rio Grande do Sul, é 
com satisfação que afirmo que Lajeado 
tem sido uma importante referência 
de boa articulação entre universidade, 
poder público e empresas. É um modelo 
muito interessante e que queremos, sim, 
levar para outras regiões. Contamos 
muito com a parceria e a experiência de 
todos que estão envolvidos neste movi-
mento aqui nesta cidade.

O Estado também busca trabalhar 
dentro da metáfora da Tríplice Hélice?
Lamb – Exatamente. Mas de uma 
forma ainda mais avançada, com uma 
quádrupla hélice, onde podemos incluir 
a sociedade civil dentro deste proces-
so. Queremos cada vez mais unir as 
academias com os empresários e os 
demais atores sociais. Empreendedores 
e governo unidos. Na medida em que as 
regiões percebem que, para implantar 
um modelo de desenvolvimento mais 
sustentável no século 21, que é baseado 
no conhecimento, na tecnologia, na ino-
vação, é preciso essa união de esforços. 

É preciso cada vez mais investir nessa 
formação de novos talentos. Para que 
possamos assim desenvolver melhor as 
nossas vocações, e também encontrar 
novas habilidades, ou novos meios de 
nos articularmos nessa quádrupla hélice.

Como o Estado pode auxiliar nesse 
movimento iniciado em Lajeado?

Lamb – Na verdade o poder do 
Estado é mais de indução do 

que propriamente de finan-
ciamentos, ou aportes de 
recursos. Nossa missão é 
fazer as políticas públicas 
e na medida do possível 
apontar os caminhos 

baseados na inovação. E 
neste sentido, justamente, 

que contamos com a ajuda da-
queles que já estão articulados, 

e que já possuem uma determinada 
experiência nesse modelo de política. 
Como é o caso de Lajeado. 

No âmbito estadual, o que já foi 
feito e o que está previsto na área da 
inovação?
Lamb – Nós já temos vários programas 
e projetos que são vinculados e dire-
cionados para levar inovação para as 
cadeias produtivas. Nosso objetivo é le-
var conhecimento para as mais variadas 
cadeias. Temos um mecanismo de apoio 
à alta tecnologia para os nossos setores 
de maior potencial, como por exemplo, o 
agronegócio, serviços, cadeia da alimen-
tação, o setor da saúde, da tecnologia 
da informação. São setores que o nosso 
Estado já possui muitos talentos e gran-
des empresas que já são referências. Na 
região do Vale do Taquari, só para citar 
um exemplo, temos essa belíssima uni-
versidade que, desde já, demonstra uma 
importante relação com os empreende-
dores. E nós queremos multiplicar isso 
para todo o Rio Grande do Sul, por meio 
de programas que fomentem a inovação 
nos seus diversos setores.

“É preciso cada vez
mais investir na formação 

de novos talentos”
Entrevista com secretário de Inovação, Ciência e Tecnologia, Luís Lamb.v

ANDRÉ BÜCKER

As novas startups 
poderão ser incubadas 
pelo Tecnovates 
ou diretamente 
lançados no mercado. 
Esperamos soluções 
para melhorar a 
qualidade de vida.” 

SECRETÁRIO DE
DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

de novas startups. 
Segundo ele, o Programa de Aceleração de 

Negócios Inovadores busca promover a cultu-
ra da inovação e consolidar negócios criativos, 
capacitar empreendedores com orientação 
ética, social e legal, e estimular o desenvolvi-
mento de inovações sociais e ambientais. 

Entre as etapas do edital, que dever ser 
lançado ainda no primeiro semestre, cita o 
treinamento de ferramentas para modela-
gem de negócios, a entrega das propostas e 
projetos inovadores, e a mentoria nas áreas 
tecnológicas. “No fim, poderão ser incuba-
dos pelo Tecnovates ou diretamente lança-
dos no mercado. Esperamos muitas solu-
ções para melhorar a qualidade de vida.” 

Para o custeio dessas novas startups, a ideia 
é garantir recursos do Fundo Municipal de Ci-
ência, Tecnologia e Inovação (FMCTI). Este 
fundo é gerenciado pelo Conselho Municipal 
de Ciência, Tecnologia e Inovação (CMTI), 
que foi empossado em janeiro deste ano. 

Convênio com a Certi
Ontem foi assinado convênio entre governo 

municipal, Acil, Univates e a Certi (Fundação 
Centros de Referência em Tecnologias Ino-
vadoras). A entidade catarinense atua no de-
senvolvimento de ecossistemas de inovação. 
Para este ato, estavam presentes, também, o 
representante da Univates, vice-reitor Carlos 
Cyrne, a presidente da Acil, Aline Eggers, e o 
diretor da fundação, Eduardo Rezende.

André Bücker, Caroline Bücker, Albano Mayer, Cíntia Agostini e Simone 
Stülp durante apresentação do plano de inovação para Lajeado

Na noite de ontem, foi assinado o convênio entre Associação Comercial e Industrial de Lajeado, Univates e  a Certi (Fundação Centros de Referência em Tecnologias Inovadoras)

FOTOS RODRIGO MARTINI
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LAJEADO

Conhecer as áreas presen-
tes e encontrar outros 
potenciais para depois 
fortalecer a evolução da 

cidade e por consequência do Vale 
do Taquari. Esses objetivos resu-
mem o Ecossistema da Inovação.

A forma de reconhecer essas for-
ças motoras da cidade foi apresen-
tada em reunião na manhã de on-
tem no Tecnovates. No encontro, 
a fundação Centros de Referência 
em Tecnologias Inovadoras (Cer-
ti), apresentou a metodologia para 
desenvolver esse diagnóstico. 

A apresentação foi conduzida 
pelo gerente de projetos da orga-
nização, Renan Hubert, e pelo co-
ordenador, Cleber Nascimento. 

1º workshop (junho)
• Apresentação das característi-
cas do Ecossistema de Inovação 
e definição dos setores estraté-
gicos (Vocações econômicas X 
Potenciais científico-tecnológico 
X Tendências);

2º workshop (julho)
• Planejamento do ecossistema 
de inovação (setorial) - Posicio-
namento Futuro do ecossistema 

de inovação; definição de ações 
setoriais e das ações;

3º workshop
(setembro ou outubro)
• Validação e consolidação do 
plano de ação setorial e para 
o ecossistema. Apresentação 
dos projetos estruturantes e 
definição de prioridades de 
curto, médio e longo prazo e de 
responsabilidades.

Pro_move avalia caminhos futuros
Estudo sobre o 
Ecossistema da 
Inovação ficará pronto 
em quatro meses. 
Método de pesquisa 
foi apresentado 
ontem no Tecnovates

De acordo com eles, usar a tecno-
logia e aplicar conceitos de inova-
ção são os primeiros passos para 
o objetivo de conquistar resulta-
dos econômicos, sustentáveis e 
de impacto sobre a qualidade de 
vida da população.

Pensar a inovação, argumenta 
Nascimento, é repensar processos, 
aplicar inteligência sobre os afaze-
res e qualificar os produtos. “Pre-
cisamos conhecer quais os setores 
de Lajeado que estão instituídos e 

quais serão forças no futuro.”
A Certi foi contratada pelo mu-

nicípio e pela Univates para a 
produção desse diagnóstico. A 
primeira etapa, iniciada em abril, 
será um levantamento de informa-
ções oficiais e secundárias sobre 
os potenciais da cidade. Essa fase 
também terá entrevistas de pesso-
as ligadas a diversas instituições, 
empresas, setores públicos e insti-
tuições de ensino.

Os primeiros resultados serão 

apresentados no Workshop do 
Ecossistema da Inovação, que 
ocorre em junho. No encontro, 
serão definidos até quatro setores 
estratégicos. A Certi surgiu em 
Florianópolis-SC, em outubro de 
1984. É uma fundação privada 
sem fins lucrativos que trabalha 
com projetos de tecnologia e ino-
vação para ajudar empresas e go-
vernos com projetos nestas áreas. 

Ecossistema
da Inovação

É o planejamento para até 
quatro setores estratégicos com 
potencial para fortalecer o de-
senvolvimento local por meio 
da inovação. O projeto para 
Lajeado é dividido em três par-
tes, cada uma resulta em um 
workshop de trabalho.

Albano Mayer (e), Renan Hubert e Cleber Nascimento explicaram o 
formato de trabalho para elaboração do ecossistema de inovação

FILIPE FALEIRO

Agenda

Resultados previstos
• Definição de até quatro 
setores estratégicos;
• Diagnósticos dessas áreas;
• Visão de futuro do ecossistema 
de Lajeado;
• Macro ações para os setores 

estratégicos
• Três projetos estruturantes 
priorizados;
• Plano de inovação
setorial e de inovação
para o município;

NW Comércio e Trata-
mento de Resíduos, 
situada na cidade de 
Estrela/RS, contrata: 
Auxiliar de Operação, 
Auxiliar de Serviços 
Gerais, Técnico em 
eletrotécnica e Téc-
nico em Manutenção. 
Interessados enviar 
currículo para rh@
nwga.com.br, ou ligar 
para (51) 3475-7717 
com Carlize.

ANALISTA FISCAL 
SÊNIOR. Tenho ampla 
experência em indús-
trias. Procuro opor-
tunidade na região. 
Contato: 51 99201-
7979.

3710-4200

BARBADA. Ed Terra Bella 
(centro) - Apartamento 2 
dormitórios, lindo apar-
tamento semi mobiliado, 
prédio com elevador, fren-
te para a rua Pinheiro Ma-
chado, próximo ao INSS, 
piso laminado, churras-
queira, box de estaciona-
mento, excelente estado 
de conservação. Valor R$ 
295.000,00. Aceita-se fi-
nanciamento e automóvel. 
Fone/Whats: (51) 99876-
8089 CRECI: 23576J.

SUPER OFERTA. Apar-
tamento 2 dorm., bairro 
São Cristóvão, imóvel 
novo, próximo a UNIVA-
TES e IMEC. Apto com 
suíte, churrasqueira, box 
de estacionamento e ele-
vador. Área total de 90m². 
Valor R$ 265.000,00. Fone/
Whats: (51) 99876-8089 
CRECI: 23576J.

ESQUADRIAS CONVEN-
TOS contrata serralheiro, 
com habilitação categoria 
B. Contato: (51) 3707-0312 
ou (51) 99952-5406 com 
Astor.

PADARIA em Estrela con-
trata auxiliar de confeiteiro, 
sexo masculino, interres-
sados enviar curículo para 
orquipan@hotmail.com

VENDO - Consórcio con-
templado. R$ 103.800, entr. 
146X R$ 877, R$ 51.000, 
entr. 79x R$ 669,72. Mar-
que uma visita. Tr.: 99327-
8770 c/ Everton.

LANCHERIA Tá 
Servido?Servimos almo-
ço, lanches e entregamos 
viandas por 9,00. F: 99755-
2442.

VENDO Tupperware e pro-
curo pessoas que queiram 
vender também! Faço reu-
niões e trabalho c/ cartão 
de crédito. Tr.: 99745-0087/ 
99139-5467.

PROCURO emprego de 
motorista de empilhadeira, 
de caminhão ou ajudante 
de motorista,  tenho curso 
e CNH C. F: (51) 99860-
0933.

ATMC Máquinas de cos-
tura. Revendedor Singer, 
venda de máquinas, peças 
e assistência técnica. Es-
trela. Tr.: 3712-1992.

PASTELARIA do Rei. Ve-
nha provar o melhor pastel 
do vale, de terças a domin-
gos das 18:30 às 23:00hs. 
Tele entrega: (51) 3729-
8202.

CHAVEIRO JK. Fecha-
duras em geral, cópias 
de chaves e codificação 
de controles. Rua Júlio de 
Castilhos, 899, B. Cristo 
Rei, Estrela/RS, junto ao 
posto de Lavagem JK. 
Fone: 99832-2081/ 98107-
1879.

CACHORRÃO do Fernan-
do Beer Dor. Rodízio uma 
vez ao mês com agenda-
mento. Ligue: 3712-7077, 
Linha Delfina, interior, Es-
trela.

MARCENARIA Danir 
Brun. Reformas em geral, 
aberturas e móveis em ma-
deira e MDF. R. Walter Pe-
dro Caye, 690, Imigrante, 
Estrela. F: 99786-7966.

RESTAURANTE Pos-
to Arco - RS 130, Km 31, 
Bairro Campestre, Laje-
ado. Buffet livre ou a kilo 
com churrasco. Segunda a 
sexta 06:00 às 22:00hs, sá-
bado 06:00hs às 15:00hs. 
Fone: 3748-0719.

REFRIGERAÇAO CON-
VENTOS. Consertos em 
refrigeração, venda e insta-
lação de ar slipt. F: 3748-
9658/ 99816-7428.  

SALÃO de Beleza Claúdia! 
Corte, luzes, mexas, hidra-
tação e manicure. R. Arno 
José Kraemer, 22, Jardim 
do Cedro, Lajeado. Tr.: 
99627-5074. 

WEYAND Jardinagem e 
Paisagismo - montagem 
e manutenção de jardins, 
podas, limpeza de terrenos 
e calhas e pequenos repa-
ros. São Bento, Lajeado/
RS. Contate: (51) 99948-
2144 com Alceu ou e-mail: 
a l c e u a n t o n i o w e y a n d @
gmail.com 

MECÂNICA Egomar: inje-
ção eletrônica, motor, cai-
xa, suspensão e freio. Tr.: 
3710-1733.

DLS Chapeação do Gor-
dinho. Pintura, polimento, 
espelhamento, martelinho 
de ouro. RST 129, nº150, 
B. São José, 098, Estrela. 
F: 99374-1009.

SILVINHO Reformas Auto-
motivas. Rua 20 de Maio, 
289, Canabarro/Teutônia. 
Fone: (51) 99805-2771.

FV Pinturas e Conserto. 
Pinturas em geral, auto-
motivas, consertos de má-
quinas e eletrodomésticos, 
atendimento a domicílio. 
Linha Atalho em Marques 
de Souza Tr.: 99368-3712.

FRASSETTO Auto Som, 
alarme, som, películas e 
acessórios. Tr.: 99772-2849 
ou 99315-5752.

TH Chapeação e pintu-
ra. Seu carro entra batido 
ou arranhado, e sai como 
novo. Venha fazer orça-
mento. R. Campos Sales, 
15, Oriental, Estrela. Cel/
whats: 98319-6088.

ELETRICISTA residencial 
Airton Wollmer. Tr.: 99872-7328.

LAND Forros - isopor, 
pvc, gesso acartonado e 
divisórias. Arroio do Meio. 
Contate: (51) 99995-9620/ 
99280-2772 ou e-mail: sr-
land@arroionet.com.br 

METAL Eckhardt tudo em 
esquadrias metálicas! Orça-
mento pelo fone 99376-0141 
ou 3716-3365.

NIMASUL Pedras. Tudo em 
granito, mármores e arenitos. 
Cruzeiro do Sul. E-mail: nima-
sul@nimasulpedras.com.br 
ou pelo fone 3764-2915.

ANJOS da Refrigeração - 
conserto de máquinas de 
refrigeração, instalação de ar 
condicionado split, lavadora 
e secadora. Mais de 20 anos 
de experiência. Rua Alma La-
wall, 344, Centenário/Lajeado. 
Contate: (51) 9131-0748 ou 
(51) 3748-0465.

AH

APTOS

CONSTR./REF.

CHAP./MEC.
BELEZA/ESTÉT.

CASA/JARDIM

VENDE-SE sala comer-
cial em Lajeado, no bairro 
São Cristóvão, com 51 m² 
e mais 35 metros privativo, 
sala nova, ótima localiza-
ção. Tratar: 99656-7499 
(whats). 

CMW Energia e Aqueci-
mento - Vendas e assis-
tência de aquecedor solar, 
energia solar (fotovoltaico), 
climatizador de ar, pavi-
lhões pré moldados e res-
friadores de leite. Endereço 
rodovia RSC 453, nº 200, 
bairro Floresta, Lajeado. 
Fone 51 99842-8989 ou e-
-mail cmwmanutencoesei-
reli@hotmail.com

MÓVEIS FERRARI móveis 
e esquadrias planejados e 
sob medida, restaurações. 
Tr.: 99744-7962

SILVIO Pinturas - pinturas 
predial e residencial, la-
vagem e pintura de telha-
dos e grades, texturas.Tr.: 
99171-7964.

HIDROTECNIC Constru-
ções - Mão de obra espe-
cializada em instalações, 
reforma e manutenção 
de sistemas hidráulicos, 
hidrossanitários, gás cen-
tral e hidrantes, PPCI’ s e 
aquecimento solar. Rua B, 
181, Loteamento Garten, 
Bairro Moinhos/Lajeado/
RS. Contate (51) 3729-
7689 / 99924-0983.

ELETRICAR. Elétrica Au-
tomotiva, Rua 25 de Junho, 
Americano, Lajeado. F:51 
99616-8010/ 3714-2163 ou 
www.eletricar116@hotmail.
com

CEDRO Auto Peças - Pe-
ças e acessórios de todas 
as marcas. Avenida Acvat, 
22,  Bairro Americano, La-
jeado/RS. Contate: (51) 
3011-3130 / 3011-3129 ou 
pelo e-mail: cedrolajea-
do@gmail.com 

EMBARQUE Viagens e 
Turismo oferece: Ferrovia 
do Vinho. Passeio Maria 
Fumaça, Epopeia italiana, 
almoço incluso, visita a vi-
nícula. Saída: 01/06/2019. 
Tr.: 3729-8012 ou (51) 
99308-7707 (Whatsapp). 

SABORES Alimentos, 
conta com uma grande 
variedade de peixes/frutos 
do mar. Na Av. Um Oeste, 
nº 353, tendo acesso pela 
ERS 128 ( Via láctea) – Teu-
tônia. Tr.: (51) 3762-7055 
ou 3762-9353.

SANTA Madre Cervejaria! 
Disponibilizamos estrutu-
ra de chopeiras elétricas, 
barris de 20L, 30L e 50L, e 
também pet  2L. Chopp Pil-
sen, Red, Weiss, Malzbier 
e Uva. F: (51) 3709-0723/ 
99906-8073 ou santama-
drelajeado@gmail.com

IDEA - Soluções em Segu-
rança. Rua Olavo Bilac, 80, 
sala 03. Fones: (51) 3710-
1284/ 99739-6046 ou pelo 
site www.ideaseguranca.
com.br

R E F R I G E R A Ç Ã O 
Fruhauf. Manutenção de 
lavadoras, refrigeradores e 
secadoras. F: 99842-6309.

INDUFRIO - Indústria de 
Refrigeração. Auto servi-
ço, linha amadeirada, linha 
açougue, câmara fria, linha 
padaria e projetos plane-
jados. Rua Paraná, 1144, 
Lajeado. Contate: (51) 
99900-4257 ou pelo e-mail: 
indufrio@indufrio.com.br

FRETES e Mudança Si-
monis c/ e s/ montagem 
de móveis e instalação de 
split. Tr.: 99849-0929.

FAÍSCA Lanches. Av. 28 
de Maio, 1186, Santa Clara 
do Sul. Lanches, pasteis, 
fritas, cascudinho, sorve-
tes, churros e bebidas. 
Atendimento de terça a do-
mingo. F: 3782-1581.

RIKI Imunizadora. Desin-
setização, desratização, 
limpeza caixa de água. 
Teutônia/RS. Tr.: 3762-
9388/ 99994-6723. 

BAR e Minimercado 
Gerhardt. RST 129, Km 40, 
L. São José, Estrela. Aten-
dimento a partir das 8:00 
da manhã. F: 99453-5208 
agora c/ JUKEBOX.

ESPAÇO Gourmet. Café, 
lanches, sucos e bebidas 
junto ao Posto Charrua. 
RST 287, Km 34, junto ao 
Posto Charrua. F: 99977-
2813.

AGROPECUÁRIA SÃO 
JOSÉ. Rua Frederico Al-
berto Sulzbach, 405, Bair-
ro das Indústrias. Estre-
la. Whats: 99236-9380/ 
99446-0628.

BAR e Minimercado Skina. 
Em Santa Clara do Sul, na 
comunidade Picada Santa 
Clara. Fone: 99987-4357.

LOJA Fina Estampa. Rou-
pas e Acessórios. R. Adão 
Henrique Fett, 167, B. Boa 
União, Estrela/RS. Tr.: (51) 
99926-0594.

TRANPORTES Bunecker 
Ltda. Fretamento, trans-
porte escolar e turismo. 
Contato: (51) 3762-6435 
ou (51) 99818-2877.

TAFARELL Lanches, com 
tele-entrega, Centro, Laje-
ado. Tr.: 3709-0232.

DJ DU Sonorizações – DJ  
com som, iluminação, telão 
e outros artigos para even-
tos, casamentos, aniver-
sários e outras ocasiões. 
Fone: (51) 99371- 4242.

BORDADOS e Noivas 
- aluguel de trajes para 
noivos, pais, padrinhos, 
1ª comunhão, 15 anos e 
formatura. Rua Júlio Stum, 
973, Canabarro, Teutônia. 
Contate pelo fone: (51) 
3762-7197. 
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Lançado em março, o Pro_
Move, movimento multis-
setorial que visa criar um 
ambiente propício para 

empreendimentos voltados à tecno-
logia, inovação e criatividade, agora é 
lei. Depois de quase ficar para 2020, 
o projeto foi aprovado por unanimi-
dade na sessão extraordinária na ma-
nhã dessa sexta-feira, 28.

Havia um temor com a possibili-
dade da votação ficar para 2020, algo 
que se desenhava após a reunião das 
comissões de terça-feira. Contudo, 
por ter sido encaminhado em regime 
de urgência, o projeto poderia ser 
analisado em plenário mesmo sem 

ROTA DA INOVAÇÃO

Em sessão extra, 
Pro_Move passa 
pelo Legislativo

Vereadores aprovaram 
projeto em sessão 
extraordinária, após 
ameaça de votação 
ficar para 2020. Com 
emendas, abre-se 
possibilidade de rota 
se expandir para outras 
partes da cidade

a liberação das comissões. Foi com 
base neste dispositivo que a presi-
dente Neca Dalmoro (PDT) colocou 
o texto na pauta da reunião.

Quatro emendas foram aprova-
das. Uma delas abre a possibilidade 
da Rota da Inovação, que original-
mente abrangeria o trecho entre a 
rua Bento Rosa e o Centro Antigo, se 
expandir a outras partes da cidade. 

“É uma demanda da maioria 
dos vereadores que são de outros 
bairros. Com a emenda, qualquer 
área pode ser contemplada com 
projetos inovadores e isenção fis-
cal”, explica o vereador Sérgio 
Kniphoff (PT). Líder de governo, 
Waldir Gisch (PP) também defen-

de que a emenda, idealizada por 
Carlos Eduardo Ranzi (MDB), 
não prejudica a matéria original.

Já Paulo Tori (PPL) mostrou cha-
teação pelo fato da presidência ter 
“atropelado” a decisão das comis-
sões. “Fui pego de surpresa quando 
a imprensa me ligou e falou que o 
projeto seria votado. Acho que não 
precisa ter lei orgânica nessa casa. 
Dá para passar por cima”, critica. 

“Um projeto
para a cidade”

Integrante do Pro_Move, o consul-
tor empresarial Albano Mayer come-

Momento em que Silveira foi anunciado como novo presidente da câmara

MATEUS SOUZA
mateus@jornalahora.inf.br

Uma chapa de consenso 
presidirá a câmara no último 
ano da legislatura. Lorival 
Silveira (PP) foi eleito presidente 
pela terceira vez, com o voto de 
todos os colegas.
Sérgio Kniphoff foi eleito vice e 
Carlos Ranzi será o secretário da 
mesa diretora.  Na sua gestão, 
pretende respeitar o regimento 
interno e a lei orgânica 
municipal.
“Sempre vou trabalhar pelo 
certo, seguindo o que está 
escrito ali. No começo, vamos 
ter um pouco de dificuldades. 
Todos os vereadores são 
inteligentes e sabem que tem 

de obedecer e seguir o que está 
determinado”, afirma Silveira, 
que reassumiu o mandato no 
começo da semana.
A eleição de Silveira teve 
momentos de emoção. Ele, 
que passou por uma cirurgia 
de transplante de coração no 
meio do ano, vestiu uma camisa 
destacando a importância 
da doação de órgãos. Quem 
também não conteve as 
lágrimas foi a atual presidente 
da câmara, Neca Dalmoro (PDT). 
“Fui até onde meus princípios 
me deixaram ir. Prometi para 
meu pai que não envergonharia 
ele”, disse.

CONSENSO PARA A PRESIDÊNCIA

Sessão foi acompanhada por líderes do Pro_Move Lajeado

morou a aprovação do projeto e des-
taca que, em 2020, o foco das ações 
será o mapeamento do ecossistema. 
Para ele, as emendas não devem des-
caracterizar a proposta.

“Uma reflexão que fica para 
nós é que a Rota da Inovação 
possa ser viabilizada em Lajea-
do como um projeto para a ci-
dade toda, se desdobrando em 
algumas ações regionais por 
peculiaridades, em determina-
dos bairros. Cabe a nós fazer um 
trabalho legal, de trazer empre-

sários, buscar empreendimentos 
inovadores e trabalhar na evolu-
ção do município. 

Secretário de Desenvolvimento 
Econômico, Turismo e Agricul-
tura, André Bücker, considera a 
aprovação como mais uma eta-
pa importante para o Pro_Move. 
“Nossa ideia era priorizar uma 
área específica para revitalização. 
Mas a estrutura da lei não muda”, 
comenta, projetando que a lei seja 
sancionada entre segunda e terça-
feira da próxima semana.

FOTOS MATEUS SOUZA

ESTADO 

“A palavra de ordem é competi-
tividade”. Foi com essa frase que o 
governador Eduardo Leite iniciou 
o anúncio feito nessa sexta-feira, 
27, no Palácio Piratini, sobre o pri-
meiro Pacto Setorial Cooperativo, 
com o setor coureiro-calçadista, e 
as mudanças tributárias para esta 
e mais quatro cadeias da econo-
mia gaúcha – de microcervejaria, 
cereais, fabricação de estruturas 
metálicas e eletroeletrônicos.

“Estamos tomando as providên-
cias para que o RS volte a ser um 
estado com ambiente favorável aos 
negócios, com as melhores condi-
ções para se investir e para que a 
vocação empreendedora dos gaú-
chos possa se manifestar, gerando 

emprego e renda com impactos que 
serão sentidos por todos os gaú-
chos”, afirmou o governador.

Modernização 
tributária 

Os decretos fazem parte do plano 
do governo que conjuga a moderni-
zação da administração tributária 
e o desenvolvimento e foram con-
solidadas após várias rodadas de 
discussões entre setores, governo e 
participação de parlamentares.

O primeiro Pacto Setorial Coo-
perativo é com o setor coureiro-
calçadista. É um instrumento do 
programa Receita 2030 – conjun-
to de 30 iniciativas para moder-
nizar a administração tributária 

gaúcha na próxima década – para 
a simplificação, transparência, 
eficiência e segurança jurídica ao 
setor no Estado.

Ao governo caberá, por exemplo, 
facilitar o ambiente de negócios, 
estimulando a regularidade fiscal, o 
combate à pirataria, o consumo da 
produção gaúcha e criando meca-
nismos de autocontrole para elimi-
nar a informalidade e participação 
no programa Nota Fiscal Gaúcha.

Os empresários se comprome-
tem com compra de cota mínima 
de matéria-prima de fornecedores 
locais, investimento na moderni-
zação e ampliação do parque fa-
bril adquirindo preferencialmente 
equipamentos de produtores gaú-
chos, manutenção e incremento 
de empregos, entre outros.

Governo anuncia isenções tributárias a cinco setores
DIVULGAÇÃO

Incentivos foram anunciados nessa sexta pelo governador Eduardo Leite
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Com a chegada de novos 
lotes de vacinas na se-
mana passada, municí-
pios da região seguem 

ampliando as faixas etárias dos 
grupos prioritários. Em Lajeado, 
idosos com 66 anos completos ou 
mais podem buscar a imunização 
nesta terça-feira, 30.

Nos últimos dias, a média de 
pessoas vacinadas diariamen-
te é de cerca de 500. Porém, de 
acordo com a coordenadora da 
Vigilância Epidemiológica de 
Lajeado, Juliana Demarchi, esse 
número não é a capacidade má-
xima do município. Segundo 
ela, as equipes poderiam vacinar 
até 800 pessoas por dia. A baixa 
procura das pessoas dos grupos 
prioritários é um dos fatores para 
essa diferença.

“O que percebemos é que as 
pessoas não buscam o serviço 
ao longo de todo o dia. Sempre 
no início da manhã tem fila para 
atendimento. E, com o passar das 
horas, esse número diminui. Ti-
vemos situações em que no turno 
da tarde foram vacinadas apenas 
40 pessoas”, exemplifica Juliana.

Dez doses por frasco
Em cada frasco de vacinas 

contra a Covid-19 existem dez 
doses. Depois de aberto, os imu-
nizantes precisam ser aplicados 
em até 8 horas. Em Lajeado, 
algumas estratégias foram cria-
das para otimizar a aplicação e 
não acontecer o desperdício de 
doses.

A primeira alternativa adotada 
pela Secretaria da Saúde, de acor-
do com Juliana, antes de ter que 
abrir um novo frasco, é a avaliação 

Lajeado poderia 
vacinar 300 pessoas 
a mais por dia
Em média, cerca de 
500 são vacinados 
diariamente em 
Lajeado contra a 
covid-19. Equipes 
de vacinação do 
município, porém, têm 
capacidade de aplicar 
até 800 doses por dia

da fila e orientação da população.
“Se tem alguém na fila quando 

está chegando no fim o horário 
de aplicação, conversamos com 
aquela pessoa e pedimos se ela 
pode buscar o serviço no dia se-
guinte, para que a gente não te-
nha que abrir o frasco naquele 
momento”, explica Juliana.

Caso isso não for possível e 
o horário de vacinação seja en-
cerrado com um frasco aberto, 
existem outras alternativas. As 
equipes de vacinadores consul-
tam listas de pessoas para entrar 
em contato. Entre elas, idosos 
acamados, pessoas que estão no 
momento de receber a 2ª dose ou 
ainda profissionais da saúde que 
não foram imunizados.

“Se chegamos no final do dia 
e temos doses em algum frasco, 
chamamos essas pessoas. Todas 
as vacinas que recebemos foram 
utilizadas em pessoas dos gru-
pos elencados como prioritários. 

Essas alternativas são muito im-
portantes”, comenta Juliana.

Chegada de
novas doses

A expectativa de Lajeado, de 
acordo com indicações da Secreta-
ria Estadual da Saúde, é que toda 
semana novas remessas sejam re-
cebidas. Com isso, a tendência é 
agilizar o processo de imunização 
e ampliar as faixas etárias.

“A tendência é ainda essa se-
mana estarmos vacinando pes-
soas próximas dos 65 anos. E na 
próxima semana a expectativa é 
começar a vacinar pessoas de 63 
e 64 anos. Mas isso só saberemos 
com certeza com o andamento da 
aplicação das doses e a chegada 
de novos lotes. No final do dia é 
feita uma avaliação e definida a 
faixa etária do dia seguinte”, ex-
plica Juliana.

QUEM PODE SE 
VACINAR:

Hoje (terça-feira, 30): idosos 
com 67 anos completos ou mais
Amanhã (quarta-feira, 
31): idosos com 66 anos 
completos ou mais

Com formato drive-thru, Parque do Imigrante é um dos pontos de 
vacinação em Lajeado

LOCAIS DE 
VACINAÇÃO

Parque do Imigrante: das 8h 
às 14h, no formato drive-thru
Posto do Centro: das 7h45 
às 11h e das 12h30 às 16h, 
acesso pela lateral do prédio

DIVULGAÇÃO
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FRIDOLINA KRON-
BAUER, 96, faleceu ontem, 

em Lajeado. Sepultamento 
foi no Cemitério Católico da 

Hidráulica, em Lajeado.

JOSE NEZMAH, 64, 
faleceu ontem, em Estrela. 

Sepultamento foi no Cemi-
tério Católico, em Estrela.

ANALICE PEDROSO, 
42, faleceu ontem, em 

Estrela. Sepultamento foi 
no Cemitério Municipal de 

Novo Paraíso, em Estrela.

JEFERSON RODRIGO 
FLESCH, 39, faleceu 
domingo, 28, em Teutônia. 

Sepultamento foi ontem, 
no Cemitério Municipal de 

Canabarro, em Teutônia.

ARISTIDES CANDIDO 
DE MOURA, 81, faleceu 

domingo, 28, em Lajeado. 
Sepultamento foi ontem, 

no Cemitério Municipal do 
Florestal, em Lajeado.

ALFREDO SCHMITZ, 
92, faleceu domingo, 28, 

em Encantado. Sepultamen-
to foi ontem, no Cemitério 

Católico São Valentin, de 
Linha Parobé, em Roca Sales.

LUIZ BONFANTI, 60, 
faleceu domingo, 28, em 
Lajeado. Sepultamento 

foi ontem, no Cemitério 
São Carlos Jacarezinho, em 

Encantado.

Para informar falecimentos, 
contate o A Hora 

ESTADO

O governador Eduar-
do Leite, chefes do 
Legislativo, Judi-
ciário e institui-

ções assinaram ontem termo 
de cooperação que garantirá 
aportes financeiros extraor-
dinários de R$ 257 milhões, 
em um esforço conjunto para 
ampliar os recursos da área 
da Saúde no enfrentamento à 
pandemia.

A verba será utilizada para o 
custeio de leitos, atendimen-
tos, medicamentos e insumos 
para a rede hospitalar do Es-
tado no enfrentamento à pan-
demia. Os Executivo destinará 
R$ 167 milhões, enquanto R$ 
70 milhões serão repassados 
pelos Poderes e órgãos autô-
nomos para suplementar o or-
çamento da Saúde. 

Saúde do RS 
terá aporte de 
R$ 257 milhões
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VALE DO TAQUARI 

Mesmo com as res-
trições impostas 
pela bandeira preta 
do distanciamento 

controlado, a realização das tra-
dicionais feiras do peixe está libe-
rada para movimentar a Semana 
Santa, com a comercialização de 
espécies variadas do pescado. No 
Vale do Taquari, diversos municí-
pios terão programação ao longo 
da semana.

Em Lajeado, as atividades ini-
ciam hoje, junto à Feira do Produ-
tor Rural, que fica ao lado do Par-

Feiras do peixe 
vivo iniciam hoje 
no Vale do Taquari
Lajeado, Estrela, Arroio do Meio e Teutônia terão programação. 
Atividade é permitida na bandeira preta, com restrições

que dos Dick. Até sexta-feira, 2 de 
abril, a comunidade poderá ad-
quirir carpas das espécies capim, 
prateada, húngara e cabeça-gran-
de, comercializada por pisciculto-
res de Lajeado e da Associação de 
Piscicultores de Sério. 

A Feira do Peixe do município 
é realizada em parceria com a 
Emater/RS-Ascar. A extensio-
nista Andréia Binz Tonin lembra 
que, além da tradição da comer-
cialização na data, o consumo do 
peixe é recomendado por seus 
benefícios à saúde. “A proteí-
na da carne de pescado tem alta 
digestibilidade e grande valor 
biológico, com aminoácidos es-
senciais ao organismo humano. 

E os minerais presentes ajudam 
na formação de ossos, dentes e 
funcionamento do organismo”, 
destaca.

Além da feira oficial, há pelo 
menos outras quatro feiras par-
ticulares que serão realizadas em 
Lajeado. As atividades ocorrerão 
entre amanhã e sexta-feira, em 
propriedades nos bairros Carnei-
ros, Floresta e Jardim do Cedro.

Novidade em Estrela
Em Estrela, a Feira do Peixe 

Vivo terá três edições nesta se-
mana, com a oferta de nove tone-
ladas de pescado. 

A atividade é organizada pela 
Secretaria Municipal de Agri-
cultura e, além das tradicionais 
edições da Praça Henrique Roo-
laart, haverá uma edição no bair-
ro das Indústrias, na sexta-feira, 
2, em um terreno na rua João Al-
dino Keller.

Além de Estrela, entre os mu-
nicípios maiores, há edições 

previstas em Arroio do Meio, 
com dois dias de programação, 
e Teutônia, que terá a comer-
cialização também durante dois 
dias, em dois pontos diferentes. 
Encantado, que possui tradição 
na atividade, não realizará este 
ano devido ao agravamento da 
pandemia. 

Protocolos sanitários
Permitida pelo modelo de dis-

tanciamento controlado mesmo 

Feiras do peixe são permitidas pelo modelo de distanciamento controlado

na bandeira preta, a realização 
das feiras de peixe também se-
guem medidas de restrição para 
evitar aglomerações e a obriga-
toriedade do uso de máscara. 

Em Teutônia, por exemplo, a 
organização distribuirá fichas, 
por ordem de chegada, a fim de 
organizar filas para a retirada 
dos peixes, respeitando o distan-
ciamento mínimo. Em Lajeado, 
serão atendidos dois consumido-
res por vez.

TEUTÔNIA
Quando: Quarta e quinta-feira

Local: no campo ao lado da Loja 
Miromi Tintas, bairro Languiru 
(quarta-feira, às 13h, e quinta-
feira, às 9h); na Praça Evangélica 
do bairro Canabarro (quinta-
feira, às 9h)

ARROIO DO MEIO
Quando: Quarta e quinta-feira

Horário: das 9h às 18h

Local: Quadra coberta nos 
fundos da Secretaria Municipal 
de Educação

ESTRELA
Quando: Quarta, quinta e 
sexta-feira

Horário: a partir das 7h

Local: Praça Henrique 
Roolaart; e em terreno na Rua 
João Aldino Keller, no bairro 
das Indústrias (somente na 
sexta-feira)

Feiras do Peixe 
nas maiores

cidades do Vale

LAJEADO
Quando: De hoje a sexta-feira

Horário: 9h às 18h (exceto na 
Sexta-feira Santa, que será das 
8h30min às 12h)

Local: Feira do Produtor Rural, 
próximo ao Parque dos Dick

ARQUIVO A HORA
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Empresários e comerciantes 
se mobilizam e vão às ruas

LAJEADO | Profissionais de diversos setores foram às ruas 
de Lajeado na tarde desta segunda-feira. A ação, que tem 
como lemas “precisamos trabalhar” e “se põe comida na 
mesa, é essencial” objetiva pedir maior flexibilização das 

atividades comerciais e a retomada dos atendimentos aos 
finais de semana. Prefeito de Lajeado, Marcelo Caumo, es-
teve em Porto Alegre para apresentar as reivindicações ao 
Governo do Estado. 		                      		          Página 4

INMET - Instituto Nacional 
de Meteorologia

Hoje: 
19ºC | 26ºC
Amanhã:
19ºC | 27ºC
Quinta: 
16ºC | 27ºC
Sexta:
15ºC | 26ºC

TEMPO   LAJEADO

Fundado em 8 de maio de 1970 por Oswaldo Carlos van Leeuwen R$ 2,90Nº 12.345Ano 50Lajeado

Respeite os protocolos de saúde. Use máscara e álcool em gel e mantenha o distanciamento.

Pro_Move Lajeado 
completa dois anos 
LAJEADO | Mesmo em meio à pandemia, o pro-
jeto se reinventou e concluiu ações de incentivo 
à inovação. O consultor e articulador do Pro_
Move cita novos trabalhos que serão desenvol-
vidos ainda neste ano. Página 6
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A expressão 
de um Cristo

 
ENCANTADO | Na tarde desta 
segunda-feira, a equipe forma-
da pelo representante da Asso-
ciação Amigos de Cristo, Rafa-
el Fontana, escultor Markus 
Moura, engenheiro civil Marcos 
Bastiani e supervisor Artur Lo-
pes de Souza, detalhou todo o 
processo de criação do rosto e 
dos braços da estátua do Cristo 
Protetor de Encantado, que esta-
rá entre os maiores do mundo. 
Anunciou, também, o içamento 
dos membros previsto para os 
próximos dias.
Página 10       

Lidiane Mallmann                                                         

Reforços, goleada e 
liderança na dupla
PORTO ALEGRE | A rodada do Campeonato 
Gaúcho teve vitória da dupla Gre-Nal sobre a 
dupla Bra-Pel, além da manutenção do Inter-
nacional como líder e da chegada de reforço, 
como Rafinha para o Tricolor. Páginas 14 e 15
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Comerciantes pedem lexibilizações 
e reabertura aos inais de semana
Protesto passou 
por diversas ruas 
da cidade 
e também 
homenageou 
proissionais 
da saúde

LAJEADO | “Precisamos 
trabalhar”. Com esse grito de 
guerra, empresários e comer-
ciantes de diversos setores 
foram às ruas de Lajeado na 
tarde desta segunda-feira. A 
ação, que já havia sido reali-
zada no sábado, 27, tem como 
objetivo pedir maior lexibili-
zação das atividades comer-
ciais e a retomada dos atendi-
mentos aos inais de semana. 
Por determinação do Governo 
do Estado as atividades con-
sideradas não essenciais só 
podem funcionar durante a se-
mana, sem horário estendido.

Os manifestantes se reuniram 
na Praça da Matriz e percorreram 
a Julio de Castilhos até a frente 
da prefeitura, onde, mais uma 
vez, entoaram palavras de ordem 
e manifestaram o descontenta-
mento com a atual situação. 

Um dos organizadores do 
protesto e sócio-proprietário 
de um estabelecimento comer-
cial, Wagner Kober, salienta 
que os empresários e comer-
ciantes sabem da responsa-
bilidade e da necessidade de 
manterem os cuidados de hi-
giene e saúde e, também, de 
respeitarem o distanciamento 
social em seus estabelecimen-
tos. “Pessoal da saúde e da 
segurança, queremos deixar 
essa mensagem bem clara, 
nós temos responsabilidade e 
vamos abraçar essa causa da 
segurança junto. Juntos conse-
guimos fazer um trabalho me-
lhor e mais efetivo”, airmou 
em frente à prefeitura.

Kober destaca que a mobili-
zação, realizada de forma pací-
ica nos dois dias, visa demons-
trar as diiculdades que o setor 
está enfrentando e pedir o apoio 
da comunidade e da Adminis-
tração Municipal. “Nós somos 
todos prestadores de serviço, 
queremos trabalhar, atender. 
Então, de novo, pedimos a le-

Reunião com Estado
Prefeito de Lajeado, Marcelo 

Caumo, esteve reunido com o 
secretário da Casa Civil, Artur 
Lemos, na tarde desta segun-
da-feira. Caumo foi até Porto 
Alegre para conversar e expor 
os pedidos de lexibilização 
por parte dos empresários e co-
merciantes do município. Em 
vídeo publicado em suas redes 
sociais, o prefeito relembrou 
que em condições favoráveis, 
o município já havia buscado, 
junto ao Governo do Estado, 
manter bandeiras e medidas 
menos restritivas, trabalhando 
pela Cogestão e pela ampliação 
de lexibilizações.

Entre as reivindicações leva-
das ao secretário da Casa Civil 
está: solicitação ao Estado para 
que seja permitida a abertura 
dos estabelecimentos na pró-
xima sexta-feira e sábado, já 
que se trata de uma das datas 
comerciais mais importantes 
do setor; solicitação para a 
possibilidade de bares e restau-
rantes atenderem em horário 

ampliado, mas mantendo al-
gumas restrições; e solicitação 
para que a Cogestão seja plena 
e que o município volte a ter 
autonomia para decidir, inclu-
sive, sobre a abertura e atendi-
mento aos sábados.

Após a reunião, Marcelo Cau-
mo se manifestou explicando 
que a Administração Munici-
pal, formalizou os pedidos atra-
vés do protocolo de ofício. Con-
forme o prefeito, o documento 
salientou a “importância eco-
nômica e social de avançarmos 
em algumas lexibilizações para 
esses setores mais impactados 
pelas restrições do último mês, 
entendemos que os atuais indi-
cadores da saúde em Lajeado 
possibilitem avanços, sem que 
isso ponha em risco o controle 
da pandemia.” O pedido será 
submetido à análise do Comitê 
Técnico do Governo do Estado, 
que se reúne ainda esta sema-
na. O Governo Municipal espe-
ra uma posição o mais breve 
possível.

FOTOS MÔNICA DA CRUZ

Mônica da Cruz
monica@informativo.com.br 

xibilização com mais quatro ho-
ras de trabalho, para que possa-
mos atuar até as 22h e, também, 
pedimos pela abertura no inal 
de semana, que é muito impor-
tante para todos nós”, frisa.

Para o empresário, é possí-
vel que atividades comerciais, 
segurança e saúde estejam ali-
nhadas, e sejam cumpridas nos 
empreendimentos do municí-
pio. Nas ruas próximas ao Hos-
pital Bruno Born (HBB), o grupo 
realizou a caminhada em silên-
cio, como forma de respeito, e, 
após, aplaudiu os proissionais 
que estão atuando no combate 
à pandemia da Covid-19. 

Apoio

Proprietário de uma loja, 
Fabrício Leonhardt, participou 
da manifestação. Ao lado de 
alguns funcionários, ele relata 
que o apoio dos comerciantes 
aos empresários do setor ali-

mentício é de extrema impor-
tância. “Estamos todos juntos, 
passando por essas diicul-
dades. Estamos conseguindo 
atender, mesmo com diversas 
restrições, mas muitos deles, 
por se tratar de bar e alimenta-
ção, estão com o horário ainda 
mais prejudicado”, frisa.

Para Leonhardt, é preciso ir 
para a rua mostrar a insatisfação 
e pedir apoio do Poder Público, 
que representa todas as catego-
rias. “Ficamos cerca de 23 dias 
com as portas completamente 
fechadas, estamos retomando, 
mas ainda assim, no dia de maior 
movimento, que é o sábado, não 
podemos atender. Fica difícil 
manter qualquer empreendimen-
to desta forma”, desabafa.

Durante a caminhada, o 
grupo recebeu apoio de outros 
empresários e comerciantes, 
que estavam atuando, e da po-
pulação que estava pelas ruas 
de Lajeado. 

Munidos de cartazes, panelas, instrumentos musicais e 

apitos, manifestantes percorreram ruas do município

Um dos organizadores, Wagner Kober (de camisa branca), ressaltou a  

importância dos setores e da necessidade de ampliação de horário de trabalho 

Fabrício Leonhardt Marcelo Caumo

LIDIANE MALLMANN

Pedimos a 
lexibilização 
com mais 
quatro horas de 
trabalho, para 
que possamos 
atuar até as 
22h e, também, 
pedimos pela 
abertura no 
inal de semana, 
que é muito 
importante para 
todos nós.

Wagner Kober,
organizador
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Região tem 38.733 
casos de coronavírus
Do total de 
positivos, 36.538 
pacientes são 
considerados 
recuperados pelos 
órgãos de saúde 

VALE DO TAQUARI | Nesta 
segunda-feira, 17 municípios 
registraram novos casos de 
coronavírus (Covid-19): Arroio 
do Meio (81), Estrela (73), Bom 
Retiro do Sul (29), Taquari 
(24), Encantado (23), Arvorezi-
nha (10), Roca Sales (10), San-
ta Clara do Sul (8), Muçum (7), 
Paverama (7), Imigrante (6), 
Dois Lajeados (5), Anta Gorda 
(4), Itapuca (3), Capitão (2), 
Travesseiro (2) e Poço das An-
tas (1).

Com os novos con� rmados, 
a região registrava até as 19h 
desta segunda-feira, 38.733 
casos positivos de Covid-19. 
Além disso, são 36.538 pacien-
tes considerados recuperados 
pelos órgãos de saúde e 599 
óbitos em decorrência do vírus 
(con� ra a tabela).

Vacinação

Até a tarde desta segunda-
feira, os municípios que fazem 
parte da 16ª Coordenadoria 
Regional de Saúde (CRS) ha-
viam aplicado a primeira dose 
da vacina contra a Covid-19 em 
40.185 pessoas e 10.551 já rece-
beram a segunda dose do imu-
nizante. Ao todo, são 37 mu-
nicípios atendidos pela CRS, 
entre eles São José do Herval e 
São Valentim do Sul, que não 
fazem parte do Vale do Taqua-
ri. As informações são dispo-
nibilizadas pelo Governo do 
Estado.

Sincovat | Aescon
sincovat@sincovat.com.br

CLASSE CONTÁBIL

Carnê-Leão Web vai 
permitir maior interação 
das informações

A partir deste ano, o preenchimento do carnê-
leão pelos contribuintes está sendo realizado 
em ambiente on-line, diretamente no portal e-

CAC da Receita Federal. No entanto, para a declaração 
do IR 2021, que deverá ser entregue até o � m de abril, 
a transferência dos dados deve ser feita do modo tra-
dicional, por meio do programa do Carnê-Leão 2020.

A contadora Angela Andrade Dantas Mendonça, con-
selheira do Conselho Federal de Contabilidade (CFC), 
avalia que a mudança para o ambiente on-line facilita 
todo o processo. “A principal vantagem é que o usuário 
pode acessar o serviço a partir de praticamente qualquer 
navegador, seja ele móvel ou para desktop. São mudan-
ças positivas que no primeiro momento causam impacto, 
mas que, a partir do seu uso rotineiro, vão proporcionar 
uma maior interatividade das informações”.

De acordo com a Receita Federal, os dados apurados 
no programa serão armazenados e poderão ser transfe-
ridos para a Declaração do Imposto sobre a Renda da 
Pessoa Física (DIRPF) a partir do exercício de 2022, ano-
calendário de 2021, no momento de sua elaboração.

O recolhimento é obrigatório para aqueles que têm 
rendimentos mensais acima de R$1.903,98. O recolhi-
mento do imposto deve ser feito até o último dia útil do 
mês subsequente ao do recebimento do rendimento. 

Para auxiliar no correto preenchimento e paga-
mento do carnê-leão, assim como para a transferên-
cia de dados para a declaração do IR, Angela Men-
donça ressalta a importância de contar com o apoio 
de contadores, que são pro� ssionais capacitados 
para esse � m.

“O carnê-leão tem regras legais a serem aplicadas, 
o que exige toda uma análise documental das recei-
tas recebidas, a avaliação das despesas dedutíveis e 
não dedutíveis, além da veri� cação do recebimento 
das receitas que deve ser pelo regime de caixa, ou 
seja, são fatos os quais a expertise do pro� ssional 
contábil pesa em favor do contribuinte, evitando ma-
lhas � scais e consequentes multas tributárias”, con-
clui a contadora.

O Projeto de Lei Complementar (PLP) 27/21 amplia 
o limite de receita bruta para enquadramento como 
microempreendedor individual (MEI), que passará a 
ser de até R$ 162 mil no ano anterior - ou o equivalen-
te a R$ 13,5 mil por mês.

A proposta em tramitação na Câmara dos Deputa-
dos altera o Estatuto da Micro e Pequena Empresa e 
dobra o limite vigente, de até R$ 81 mil no ano ante-
rior - ou o equivalente a R$ 6,75 mil por mês.

“O enquadramento como MEI é de grande relevân-
cia social e econômica, pois tem o condão de inserir 
na legalidade os trabalhadores informais que atuam 
por conta própria”, disse o autor, deputado Nivaldo 
Albuquerque (PTB-AL).

O MEI bene� cia-se de sistema de tributação sim-
pli� cado (Previdência Social e impostos locais). Mas 
só pode contratar um único empregado, que receba 
exclusivamente um salário mínimo ou o piso salarial 
da categoria pro� ssional.

Limite de renda para 
ser microempreendedor 
individual pode dobrar

FONTE: BLOG CONTABILIDADE NA TV

FONTE: CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE

Mônica da Cruz
monica@informativo.com.br

Município Con� rmados Recuperados Óbitos

Anta Gorda 503 487 4
Arroio do Meio 2296 2036 18
Arvorezinha 841 820 19
Bom Retiro do Sul 780 717 20
Boqueirão do Leão 640 584 26
Canudos do Vale 176 172 3
Capitão 295 287 2
Colinas 464 449 1
Coqueiro Baixo 128 90  
Cruzeiro do Sul 1092 1006 28
Dois Lajeados 314 303  
Doutor Ricardo 273 258 1
Encantado 2140 2061 41
Estrela 3228 3050 52
Fazenda Vilanova 245 233 6
Forquetinha 157 135 6
Ilópolis 270 233 3
Imigrante 277 265 3
Itapuca 121 115 1
Lajeado 12471 11901 147
Marques de Souza 221 208 3
Muçum 631 612 12
Nova Bréscia 390 382 7
Paverama 479 449 12
Poço das Antas 200 191 1
Pouso Novo 93 77 3
Progresso 441 270 2
Putinga 595 570 18
Relvado 163 153 3
Roca Sales 1045 1004 18
Santa Clara do Sul 477 443 5
Sério 146 131 6
Tabaí 505 442 6
Taquari 2811 2718 53
Teutônia 3165 3069 53
Travesseiro 151 140 6
Vespasiano Corrêa 208 190 6
Westfália 301 287 4
Total 38733 36538 599

RIO GRANDE DO SUL

Conforme boletim epidemiológico da Se-
cretaria de Saúde, são 832.007 casos positi-
vos e 19.020 óbitos no Estado. Os pacientes 
recuperados totalizam 790.522, cerca de 
95% dos casos. 

BRASIL

De acordo com o Ministério da Saúde, o 
país registrou, até as 19h desta segunda-
feira, 313.866 mortes pela doença desde o 
início da pandemia. Ao todo, o país conta-
biliza 12.573.615 casos positivos. Deste total, 
10.969.247 são considerados recuperados.
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Com projetos concluídos e novos,
Pro_Move completa dois anos
Projeto conecta 
Poder Público, 
Universidade, 
empresas e 
comunidade para 
atuarem como 
agentes de 
mudança

LAJEADO | Com o objetivo 
de transformar Lajeado em 
uma cidade inovadora, am-
pliando a qualidade de vida e 
o conhecimento dos cidadãos, 
o Pro_Move Lajeado comple-
tou dois anos no domingo, 
28. Afetado pela pandemia, o 
projeto soube se reinventar e 
precisou partir para as ativi-
dades on-line, como a maio-
ria dos setores da sociedade. 
No entanto, isso não prejudi-
cou o andamento das ideias 
inovadoras desenvolvidas 
nesses 24 meses.

O movimento que tem arti-
culação voluntária é composto 
por grupos de trabalho dividi-
dos em três eixos de inovação: 
Tecnologia da Informação e 
Automação, Alimentos e Saú-
de. O consultor e articulador 
do Pro_Move Lajeado, Albano 
Mayer, explica que o projeto 
envolve pessoas de diversas 
áreas. “Temos empresários, 
pessoas da educação, volun-
tários, gente que está criando 
startups, gente que está ino-
vando em Lajeado. O objetivo 
estabelecido em sua concep-
ção é ampliar a qualidade de 
vida das pessoas que vivem na 
cidade, de diversas formas, ou 
através de startups, da educa-
ção, do conhecimento”, cita.

Durante a pandemia
As reuniões mensais são 

realizadas de forma remota 
desde abril de 2020, mas o 
projeto continua em frente. 
O eixo da saúde, por exem-
plo, atuou ativamente no 
Testa Lajeado, pesquisa 
realizada para analisar a 
prevalência do coronavírus 
(Covid-19) no município. O 
grupo também teve atuação 
importante na construção 
de uma cartilha sobre o iso-
lamento domiciliar e demais 
instruções sobre o uso de 
máscara de proteção.

A internet foi fundamental 
para a avaliação de marke-
tplaces (plataformas de ven-
das on-line). “Foi um projeto 
do grupo da Tecnologia da 
Informação do segundo se-
mestre de 2020 para que as 
pequenas empresas pudes-
sem continuar vendendo 
mesmo sem abrir as portas. 
Muita gente buscou a econo-
mia digital. Não solucionou, 
mas amenizou o impacto da 
pandemia”, salienta Mayer.

Ainda durante este um 
ano de pandemia e distan-
ciamento social, a frente 
dos Alimentos montou e 
disponibilizou no canal do 
YouTube do Pro_Move uma 
cartilha sobre os cuidados 
na área. “É uma cartilha 
de cuidados para a condu-
ção de alimentos durante a 
pandemia, uso de equipa-
mentos de proteção indi-
vidual (EPIs), o que fazer, 
como entregar o alimento 
na casa do cliente.”

Em 2020, foi realizado 
também o Pro_Move Acelera 
1.0, no qual ideias de duas 
empresas foram seleciona-
das e foram incubadas no 
Parque Cientíico e Tecno-
lógico do Vale do Taquari 
- Tecnovates. “Lajeado é a 
cidade do interior com o mo-
vimento mais organizado do 
Estado. Somos nós, Porto 
Alegre e Caxias do Sul, três 
grandes movimentos de ar-
ticulação local”, completa 
Mayer.

Próximos passos
Estão programados, ainda para este 

ano, uma segunda rodada do Pro_Move 
Acelera. Além disso, o movimento articu-
la para o início de abril o “Startando uma 
Startup”. “É uma articulação do Pro_
Move com o Sebrae para desenvolver ati-
vidade de startups nas empresas. É total-
mente gratuito para que os empresários 
possam perceber a necessidade de criar 
suas startups, suas ideias e colocá-las em 
prática”, comenta o consultor.

Em parceria com a Prefeitura de Laje-
ado ocorrerá o Trilhas da Inovação, pro-
jeto focado em sensibilizar estudantes 
do 9º ano do Ensino Fundamental de 
escolas públicas, no turno inverso, para 
a área da tecnologia e inovação.

Ganha destaque, também, o “Crie 
Smart Cities”, que estuda cidades inte-
ligentes e está programado para ocorrer 
em agosto deste ano em um evento aber-
to ao público. “Uma cidade inteligente 
tem caminhos de desenvolvimento de 
como utilizar melhor o trânsito da cida-
de, qual a melhor perspectiva de trân-
sito, perspectiva ambiental, como eu 
utilizo melhor a reciclagem na cidade. O 
Pro_Move tem toda adesão com relação 
a isso, valorizamos e concordamos com 
isso”, enfatiza Albano Mayer. O consul-
tor e articulador do Pro_Move destaca 
também que o meio ambiente deve ser 
uma bandeira de todo projeto inovador. 

Durante esta semana, o jornal O In-
formativo do Vale divulga uma série de 
reportagens sobre o Pro_Move. Conira 
nas edições dos próximos dias.

Albano Mayer, no 

lançamento do Pro_

Move Lajeado, em 28 

de março de 2019

LIDIANE MALLMANN/ARQUIVO

Caroline Garske

caroline@informativo.com.br
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Legislativo aprova
Conselho do Fundeb

LAJEADO | Os vereadores 
aprovaram ontem, em sessão 
extraordinária, a criação do 
Conselho Municipal de Acom-
panhamento e Controle Social 
do Fundeb (Fundo de Manu-
tenção e Desenvolvimento 
da Educação Básica e da Va-
lorização dos Pro� ssionais 
da Educação). A perspectiva 
para 2021 é de que Lajeado re-
ceba R$ 52 milhões, conforme 
o secretário da Fazenda, Gui-
lherme Cé.

A rigor, como destacou o 
vereador Carlos Ranzi (MDB), 
trata-se de uma reestruturação 
do Conselho, que precisou ser 
adequado à alteração do pró-
prio Fundeb realizada no ano 
passado pelo governo federal. 
“Na verdade, ele existe desde 
2006 e o projeto aprovado dá 
uma nova roupagem”, a� rmou 
Ranzi, que apresentou emenda 
para ampliar a proteção a risco 
de uso inadequado da verba.

Por meio da emenda, pre-
tendia acrescentar o fato de 

Vereadores aprovaram ontem a reestruturação do Conselho Municipal do Fundeb, 
fundo especial à Educação que segue política pública federal desde 2006

REPRODUÇÃO

Órgão muda para 
atender alteração 
do Fundo, com 
perspectiva de 
R$ 52 milhões 
em 2021

Silvia Quevedo
silvia@informativo.com.br

que estão impedidos de inte-
grar o Conselho não apenas 
prefeito, vice-prefeito, secretá-
rio municipal (mais cônjuges e 
parentes), mas também “vere-
adores e Cargos em Comissão 
do Poder Legislativo e Execu-
tivo, de qualquer esfera”. Para 
“facilitar” a aprovação, que foi 
unânime, Ranzi acabou reti-
rando a emenda. 

“A emenda seria importan-
te, porque se corre o risco de 
encher de cargos de con� ança, 
mas o projeto veio em um pa-
drão e alguém deve ter esque-
cido”, al� netou o vereador. 
O que se altera com o projeto 
aprovado é que os mandatos 
dos conselheiros deixam de 
ser anuais e vão para quatro 
anos, sem reeleição.

Objetivo

O projeto 022 de� ne a exis-
tência de 11 conselheiros liga-
dos à escola básica pública: 
dois representantes do Exe-
cutivo, sete ligados à escola 
(entre professores, diretores, 
servidores, pais e alunos), um 
representante do Conselho 
Municipal de Educação e um 
do Conselho Tutelar. A função 
não é remunerada.

De acordo com o secretário 
da Fazenda Guilherme Cé, o 
valor do Fundeb recebido pelo 
município em 2020 foi de R$ 
49,4 milhões e a previsão para 
este ano é R$ 52 milhões, po-
dendo não se concretizar, já 
que depende da arrecadação 
de tributos ao longo do ano. 
Segundo Cé, o recurso é desti-

nado obrigatoriamente a ações 
na educação, integram o orça-
mento do município e devem 
ser aplicados conforme a lei.

O Fundeb é um Fundo es-
pecial, de natureza contábil 
e âmbito estadual (há 27 Fun-
dos no país), composto por 
recursos provenientes de im-
postos e das transferências 
dos Estados, Distrito Federal 
e municípios vinculados à 
educação, conforme o dispos-
to na Constituição Federal. A 
função do Conselho é de � sca-
lizar, e não de� nir a aplicação 
dos recursos.

Na sessão de ontem, o pro-
jeto foi aprovado em menos de 
meia hora, com transmissão 
on-line ao público. Conforme o 
presidente da Câmara, Isidoro 
Fornari (Progressistas) a ses-
são precisou ser extraordiná-
ria em virtude de “o projeto ter 
que ser colocado no sistema 
até o dia 30 (hoje)”.  

A Cooperativa Dália Alimentos realizou pela 
segunda vez na história sua Assembleia Ge-
ral Ordinária (AGO) por videoconferência. As 

contas e o balanço relativos ao exercício de 2020 fo-
ram aprovados por unanimidade pelos 74 delegados. 
Neste exercício, a receita foi de R$ 1.626.140.516,00, 
enquanto em 2019 havia sido de R$ 1.191.204.643,00 
- um crescimento de 36,51%.

Agenda 7 Assessoria em Comunicação
colunacooperar@gmail.com

A Cooperativa Vinícola Aurora, que recebe produtos 
de 1,1 mil famílias associadas. A vindima 2021 da maior 
cooperativa do setor no Brasil alcançou 90 milhões de 
quilos. O volume representa 12% da projeção total esti-
mada para o Rio Grande do Sul. Ao todo, a produção da 
Vinícola Aurora foi realizada em 2,8 mil hectares de vi-
nhedos, localizados em 11 municípios da Serra Gaúcha 
- todos em um raio de 50 quilômetros das três unidades 
industriais da Cooperativa, em Bento Gonçalves.

O Relatório Anual de 2020 da Sicredi Pioneira está 
disponível para visualização dos associados no site 
da cooperativa. O documento traz os resultados do 
ano e os impactos das ações da cooperativa, fazen-
do um balanço do ano que passou. Neste ano, ainda 
aborda impactos sociais, econômicos, ambientais, 
vinculando-os com os objetivos de desenvolvimento 
sustentável da ONU.

A Sicredi RS/MG sorteou 20 motocicletas Honda Biz 
125 zero-quilômetro da promoção Integração Premiada 
entre os dias 23 de fevereiro e 25 de março. A promoção 
já havia contemplado 180 associados com poupanças 
de R$ 2 e 4 mil. A campanha segue, e o sorteio � nal en-
tre quem realiza transações � nanceiras com a coopera-
tiva está agendado para o dia 17 de abril. Serão sortea-
dos um Jeep Compass e um Toyota Yaris Sedan. 

O Sicoob SC/RS registrou crescimento de 41% em 
ativos e aumentou em 46% as operações de crédito 
em 2020. O maior crescimento percentual foi em de-
pósitos totais, que alcançaram R$ 17,2 bilhões (au-
mento de 51%). Os ativos totais, de R$ 23,5 bilhões, 
apresentaram um crescimento de 41%. As operações 
de crédito, no valor total de R$ 13,2 bilhões, foram 
de 53% em empréstimos, 23% em � nanciamentos, 
19% em crédito rural e 5% em outros. As sobras do 
exercício (dinheiro que retorna para os associados) 
chegaram a R$ 590,7 milhões - crescimento de 29%. 

Nossas coops
DIVULGAÇÃO

Nome: Coop. Dos Transportadores Rodoviários 
da Região Sul (CTRLog)
Sede: Rio Grande
Fundação: fevereiro de 2019
Setor: transportes
Presidente: André Afonso Vieira
Região de atuação: Região Sul do Rio Grande 
do Sul
Contato: (53) 3036-2883

Fundeb teve orçamento
em 2020 de 

milhões. Em 2021 deve ser de

milhões.

R$ 49,4

R$ 52


